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APRESENTAÇÃO 

O presente relatório, denominado “Produto 3.1 – Análise das Contribuições Recebidas 
do Processo de Mobilização Social”, compõe os estudos para elaboração do Plano 
Estadual de Recursos Hídricos do Paraná (PLERH/PR), em execução pelo Instituto de 
Águas do Paraná (antiga Superintendência de Desenvolvimento de Recursos Hídricos 
e Saneamento Ambiental – SUDERHSA), no âmbito do Contrato n 19/2006 – 
SUDERHSA / COBRAPE. 
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1. INTRODUÇÃO 

O presente relatório pretende analisar as contribuições recebidas durante o processo 
participativo realizado nos cinco encontros em cidades distribuídas em todo o Estado 
do Paraná, os chamados Núcleos de Apoio.  

Com objetivo de construir um processo participativo eficiente e integrado à outras 
ações do Plano, para o estabelecimento das Regionais e Núcleos de Apoio, foi 
utilizada a divisão hidrográfica do Estado, a partir dos limites das 12 Unidades 
Hidrográficas de Gerenciamento de Recursos Hídricos (UHGRH’s), definidas pela 
Resolução n.º 49 do CERH/PR. Visando otimizar o Processo Participativo, essas 
unidades foram analisadas em conjunto, e, dessa análise, resultaram cinco 
agrupamentos, de acordo as características socioeconômicas e fisiográficas de cada 
uma - de forma que as unidades que apresentaram maior similaridade e proximidade 
geográfica ficaram em um mesmo agrupamento.  Ainda, dentro de cada regional, foi 
necessária a identificação de potenciais sedes para a ocorrência dos encontros 
referentes ao Processo Participativo – os Centros de Apoio. Os Centros de Apoio 
dentro de cada regional foram definidos de acordo com os seguintes critérios, a saber:  

 relevância regional;  

 acessibilidade; e,  

 infraestrutura de apoio para eventos, considerando aspectos referentes à 
existência de hotéis, restaurantes, transporte e apoio das Regionais da 
SUDERHSA. 

Dessa forma, analisados esses critérios, as seguintes sedes e datas foram escolhidas 
para cada regional: 

Quadro 1.1. Regionais do Processo Participativo do PLERH/PR. 

Regionais do Processo 
Participativo 

Sede 
Data de Realização  

do Evento 

A Toledo 26/05/2009 

B Paranavaí 27/05/2009 

C Londrina 28/05/2009 

D Curitiba 01/06/2009 

E Guarapuava 03/06/2009 
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Esses eventos ofereceram a oportunidade para a população debater e apontar os 
problemas relacionados aos Recursos Hídricos em sua região, bem como sugerir 
estratégias para uma gestão integrada e sustentável deste recurso.  

Na preparação do diagnóstico do PLERH foram elencados os principais atores 
(governamentais, sociedade civil e usuários) dos municípios do Estado, sendo mais de 
três mil convidados para os eventos.  

Participaram do Processo Participativo 857 pessoas distribuídas nos cinco Núcleos de 
Apoio, contamos com 106 manifestações entre participação oral, preenchimento das 
fichas de contribuição distribuídas a cada participante no evento, perguntas escritas e 
lidas no evento e participação pelo site da SUDERHSA. Esses participantes se 
dividiram em setor governamental, setor usuário e setor sociedade civil. 

Quadro 1.2. Presença nos Encontros Regionais do PLERH/PR por Município. 

Regional N° de Inscrições 

Toledo 181 

Paranavaí 130 

Londrina 208 

Curitiba 169 

Guarapuava 169 

TOTAL 857 

 

Gráfico 1.1. Presença nos Encontros Regionais do PLERH/PR por Município. 
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Quadro 1.3. Participação por Setores. 

Participantes Inscrições 

Setor Governamental 507 

Setor Usuário 89 

Setor Sociedade Civil 261 

TOTAL 857 

Gráfico 1.2. Participação por Setores. 

 

Durante o relatório veremos uma síntese das contribuições nos cinco eventos, os 
gráficos dos principais temas abordados e das participações divididas entre os 
setores: governamental, usuário e sociedade civil. Além disso, apresentaremos os 
dados gerais de cada evento realizado. O conteúdo das contribuições realizadas nos 
eventos, bem como as fichas de contribuições preenchidas e os e-mails recebidos 
pelo site da SUDERHSA encontra-se no anexo. 

Os cinco encontros do processo participativo do PLERH/PR foram filmados e o DVD 
fará parte do material relacionado aos Encontros Regionais. 
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2. O PROCESSO PARTICIPATIVO 

Na atualidade desvelam-se novas estratégias governamentais que visam promover o 
desenvolvimento sustentável, por meio de processos que garantam espaços às 
manifestações, reivindicações e sugestões, vindas da sociedade, para então, resultar 
na efetiva melhoria da qualidade de vida das comunidades. 

Dentro dessa perspectiva foi criado no processo de elaboração do Plano Estadual de 
Recursos Hídricos do Paraná (PLERH/PR), um momento para a participação social. 
Tal momento foi chamado de Processo Participativo, que busca a consolidação do 
plano, por meio da atuação conjunta com as demandas da sociedade em todos os 
âmbitos, representando uma forma alternativa de participação cidadã, que implica 
também, no desempenho de um papel legitimador para todo o Plano Estadual de 
Recursos Hídricos. 

O processo participativo é um movimento descentralizador que promove a 
oportunidade da população debater e apontar os problemas relacionados à água em 
sua região, bem como sugerir estratégias para uma gestão integrada e sustentável 
deste recurso. Constitui uma iniciativa estratégica, que possibilita o compartilhamento 
e a co-responsabilidade no sucesso dos resultados, além de amplificar as chances de 
sucesso do PLERH/PR. 
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3. ANÁLISE DAS CONTRIBUIÇÕES RECEBIDAS DO PROCESSO PARTICIPATIVO 

Nessa primeira rodada, os eventos aconteceram sempre no período da tarde 
previamente agendado e divulgado amplamente para o público em geral e para a 
sociedade civil organizada. Os eventos seguiram a seguinte programação: 

Quadro 3.1. Programação dos Eventos do Processo Participativo do PLERH/PR. 

Horário Programação 

13:30 horas Inscrições 

14:00 horas Abertura Institucional 

14:30 horas Palestras Técnicas: Apresentação do conteúdo do PLERH/PR  

16:00 horas Coffee break 

16:30 horas De Debate: contribuições, críticas e questionamentos 

O encontro contou com uma Abertura Institucional e a Apresentação do Plano através 
de exposições técnicas, cujo objetivo é ser um instrumento de legitimidade e 
transparência no processo de elaboração da proposta. Os encontros tiveram como 
principais qualidades a oralidade e o debate efetivo sobre a matéria em pauta, 
expondo informações que interferem diretamente em direitos coletivos.  

Participaram dos eventos 857 pessoas e contamos com 109 participações entre 
participação oral, preenchimento das fichas de contribuição distribuídas a cada 
participante no evento e participação pelo site da SUDERHSA. Porém, recebemos 196 
contribuições, pois alguns participantes realizaram mais de uma contribuição e/ou 
questionamento, como veremos nos gráficos a seguir. Esses participantes se dividiram 
em setor governamental, setor usuário e setor sociedade civil. 

Estima-se que o número de participantes tenha sido superior ao número de inscrições, 
pois todos os locais em que ocorreram os eventos encontravam-se lotados, com a sua 
capacidade máxima de assentos e em alguns encontros com pessoas em pé, 
mostrando que além de todos os assentos ocupados, ainda havia muitos participantes, 
como foi o caso de Toledo e Curitiba. Outro dado significativo é de que nas cidades 
em que contamos com a lista de presença (Toledo, Paranavaí e Londrina), o número 
de assinantes é superior ao número de inscritos, mais uma mostra de que os dados 
oficiais desse relatório está baseado perante o número de inscrições, mas enfatizamos 
que o número de participantes foi certamente maior. Podemos perceber a diferença 
analisando o Quadro 3.2. 
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Quadro 3.2. Lista de Presença dos Eventos do Processo Participativo do PLERH/PR. 

Município Lista de Presença N° de Inscrições 

Toledo 225 181 

Paranavaí 296 130 

Londrina 61 208 

 

Quadro 3.3. Presença nos Encontros Regionais do PLERH/PR por Município. 

Regional N° de Inscrições 

Toledo 181 

Paranavaí 130 

Londrina 208 

Curitiba 169 

Guarapuava 169 

TOTAL 857 

 

Gráfico 3.1.  Presença nos Encontros Regionais do PLERH/PR por Município. 

 

Quadro 3.4. Participação por Setores. 

Participantes N° de Inscrições 

Setor Governamental 507 

Setor Usuário 89 
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Setor Sociedade Civil 261 

TOTAL 857 

Gráfico 3.2. Participação por Setores. 

 

Quadro 3.5.  N° de Participantes nos Encontros Regionais do PLERH/PR Dividos pela 

Forma de Participação: Ficha de Contribuição, Oral ou pelo Site da 

SUDERHSA. 

Forma de Participação 
N° de  

Participantes 
N° de  

Contribuições 

Fichas de Contribuições 28 57 

Participações Orais 64 88 

Participações pelo site da SUDERHSA 17 51 

TOTAL 109 196 

 

Gráfico 3.3.  N° de Participantes nos Encontros Regionais do PLERH/PR Dividos 
pela Forma de Participação: Ficha de Contribuição, Oral ou pelo 
Site da SUDERHSA. 
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Gráfico 3.4.  N° de Contribuições Recebidas nos Encontros Regionais do 

PLERH/PR Dividos pela Forma de Participação: Ficha de 
Contribuição, Oral ou pelo Site da SUDERHSA. 

 

Quadro 3.6.  Participação e Contribuição (Oral, Ficha de Contribuição ou pelo 
Site) nos Encontros Regionais do PLERH/PR por Município. 

Regional 
 

N° de Participações N° de Contribuições 

Toledo 28 33 

Paranavaí 25 35 

Londrina 23 28 

Curitiba 19 76 

Guarapuava 14 24 

TOTAL 109 196 
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Gráfico 3.5.  Participação (Oral, Ficha de Contribuição ou pelo Site) nos 
Encontros Regionais do PLERH/PR por Município. 

 
Gráfico 3.6. Contribuições Recebidas (Oral, Ficha de Contribuição ou pelo Site) 

nos Encontros Regionais do PLERH/PR por Município. 

 
 

Durante esses eventos, os participantes puderam conhecer os fundamentos e 
objetivos do Plano Estadual de Recursos Hídricos, que está sendo desenvolvido para 
estabelecer estratégias e diretrizes para o gerenciamento das águas no Estado. 

A seguir, apresentar-se-á uma breve descrição das contribuições do processo 
participativo acrescida de uma análise, ainda que suscinta, com a tabulação dos dados 
e gráfico dos resultados coletados nos encontros regionais. As contribuições foram 
agrupadas de acordo com os temas em comum, dessa forma, perceberemos quais 
são os temas em destaque. 



Quadro 3.7.  Resultados Coletados nos Encontros Regionais.

Temas Quantidade Descrição

- Possível proposta par elaboração de uma Ementa à Constituição Estadual do Estado do Paraná e especificação legislativa na forma de Lei Complementar e Regulamentação via Conselho Estadual de Recursos Hídricos.

- Necessidade de apresentação do PLERH/PR para diversos segmentos de usuários, para maior aprofundamento dos temas.

- Necessidade de mais recursos.

- Necessidade de maior envolvimento da sociedade civil na elaboração do PLERH/PR.

- Questiona sobre a hierarquização de ações no PLERH/PR e transformação de ações em Lei.

- Solicita acesso à resultados do PLERH/PR.

- Recursos e obras previstas para o PLERH/PR.

- Necessidade de emenda constitucional/lei complementar.

- Questiona sobre o planejamento de metas do PLERH/PR.

- Ausência da apresentação de programas de intervenção que orientem ações de universidades e órgãos de governo.

- Envolvimento de Universidades, usuários, conselhos, comitês, sociedade civil, órgãos públicos e empreededores, partindo-se da premissa da veiculação aberta à todos os setores sociais nos meios digitais, impressos e veículos de comunicação.

- Sugere que os encontros do PLERH/PR sejam divulgados de forma ampla, inclusive nos meios eletrônicos em que os custos são baixos.

- Sugere que os encontros deveriam acontecer em datas e locais que facilitassem a participação popular.

- Inclusão de formas de consulta mais ampla, permitindo a participação durante todo o processo possibilitando a discussão das propostas.

- Encontra dificuldade em encontrar o link da COBRAPE dentro do site da SUDERSHA.

- Preocupação com cenários não previstos.

- Solicita informações sobre a reunião realizada em Paranavaí.

- Questiona quando irá acontecer o encontro do PLERH/PR em Cascavel.

- Indicação sobre aspectos sociais e potencialidades.

- Necessidade de maior importância da sociedade civil organizada.

- Qual será o custo das medidas estratégicas apontadas no PLERH/PR?

- Lei de Responsabilidade Fiscal engessa o governo.

- Os municípios necessitam de formação de gestor ambiental

- Fortalecimento das Instituições: Propõe a consolidação de frentes parlamentares de defesa da água em todas as câmaras de vereadores do Estado ou nas associações que as reunem

- Auditório maior (para o processo participativo)

- Preocupação com as diversas realidades (recursos hídricos) no Paraná e ações que contemplem essas diversidades

- Importância da participação na sociedade civil em cada região devido as diversidades 

- Porque o CREA  parece não estar envolvido no processo do PLERH/PR?

- Porque não é citada a Agenda 21, seus princípios de gestão dos recursos hídricos de forma participativa, melhorando assimo o papel de decisão desempenhados pelas autoridades?

- Exigir cada prefeitura tenha uma secretaria de meio ambiente e recursos hídricos

- Sugere a reversão de parte do icms ecológico dos municípios como incentivo ao pequeno produtor para preservar as nascentes e mata ciliar.

- Diálogo entre ações do PLERH/PR e as exigências das áreas de várzea e reserva legal.

- Ressalta a importância de se recuperar a mata ciliar, reserva legal e recompensar os pequenos produtores pelo serviço que estão prestando ao meio ambiente.

- Remuneração aos pequenos produtores pelo serviço que estão prestando ao meio ambiente.

- Solicita remuneração aos pequenos produtores que prestam serviços ambientais.

- Questiona se a preservação de nascentes deverá ser prioridade para a futura falta d'água.

- Ausência de mata ciliar nas cidades.

- Questiona sobre a preservação de nascentes e monitoramento.

- Revisão do programa mata ciliar (inclemento e revitalização do programa)

- Revisão da reserva legal nas pequenas propriedades e proteção às nascentes, porém mantendo a sobrevivência dos produtores em suas terras

- Recompensa aos produtores rurais que fazem a preservação ambiental em suas propriedades rurais quanto às áreas de preservação permanentes e reserva legal, por estarem prestando um serviço de conservação de recursos hídricos

- Recurso mensal aos proprietários rurais que preservam rios ou nascentes, pois estão preservando os recursos hídricos e matas ciliares

- Incentivo, redução de impostos e/ou de taxas de juros nos financiamentos para os produtores que conservam e recuperam a mata ciliar e reserva legal

- Sugere que os colonos da região de  Tijucas do Sul sejam beneficiados com ICMS – Ecológico e remuneração para que protejam o que deverá ser o “futuro manancial de Curitiba”

- Fornecer certificados para os produtores que conservam mata ciliar e reserva legal, estimulando que os CEASAS e/ou grandes redes comprem desses produtores

- Antes de recuperar a mata ciliar, realizar estudos sobre a composição florística para que não ocorram equívocos de plantação de árvores que não fazem parte do local

- Intensificar a proteção de rios e nascentes no perímento urbano

- Remunerar o proprietário rural para que possam manter e preservar as águas em suas terras

- Criar mecanismos junto a Receita Estadual para que nos municípios seja possível cobrar dos agricultores a preservação permanente através do fornecimento da Nota de Produtor

- Qual o planejamento a cerca das matas? Quem fará o que e até quando?

- Atenção ao reflorestamento incorreto como um dos grandes rivais dos rios

- Estabelecer diretrizes para concepssão dos planos e projetos para a recuperação de áreas degradadas

- Priorizar os trabalhos de preservação na Bacia de captação d’água para sede do município

- Mapeamento de nascentes e recuperação hídrica, afim de que sejam implementadas medidas para a recuperação do potencial hídrico das fontes.

- Solicita prorrogação do prazo para a elaboração do Plano Municipal de Recursos Hídricos.

- Financiamento e orientação para o Plano Municipal de Recursos Hídricos.

- Há necessidade do Plano Municipal de Recursos Hídricos para o PLERH/PR?

- Ressalta a importância do Plano Municipal de Recursos Hídricos para que o município tenha o diagnóstico local agregando informações.

- Prorrogação do prazo para elaboração dos Planos Municipais 

- Contribuição do município no PLERH/PR.

- Eleger nos municípios vizinhos câmaras técnicas (com ajuda da SEMA e IAP) para elaborar o Plano Municipal de gerenciamento dos Recursos Hídricos

- Investir em técnicos preparados e ferramentas para elaborar o Plano Mnicipal de Recursos Hídricos

- Qual o papel do município para o PLERH/PR?

- Como fazer o Plano Municipal de Recursos Hídricos e como os recursos serão disponibilizados?

- Solicita maior prazo para a realização do Plano Municipal de Recursos Hídricos.

30
Acompanhamento e Implementação do 
PLERH/PR

Mata Ciliar e Reserva Legal

Plano Municipal de Recursos Hídricos

24
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Temas Quantidade Descrição

- Necessidade de educação e saneamento ambiental.

- Sugere um maior papel pedagógico para reduzir desperdícios e diminuir a poluição.

- Inserir dados das estatatísticas do PLERH/PR nos livros escolares visando a conscientização na população da necessidade de preservação dos recursos hídricos para as futruas gerações

- Incentivar universidades, escolas e juventude a desenvolver novos e grandes projetos na área ambiental

- Investimento na educação ambiental não formal.

- Vinculação do PLERH/PR com educação ambiental – elaboração de cartilha pedagógica

- Necessidade de educação ambiental e aplicação de lei (punição) aos que não respeitam a questão ambiental

- Lançar a idéia: “Paraná, o Estado da Água”, para que aumente a participação ativa e criativa da população, tendo Foz do Iguaçú e Itaipú o Paraná poderá se tornar um modelo de gestão a nível brasileiro e mundial 

- Investimento na educação ambiental não formal (novamente no site)

- Questiona se o PLERH/PR estuda sobre o fortalecimento das instâncias municipais.

- Necessidade de reestruturação do órgão público responsável pelas Águas no Paraná, contemplando a ampliação do quadro de funcionários e reequipamentação do novo órgão.

- Sugere a reestruturação da parte técnica da SUDERSHA, pois atualmente existem poucos funcionários para fiscalização dos recursos hídricos.

- Carência de técnicos para a operacionalização do PLERH/PR.

- Carência de pessoal para pesquisa e desenvolvimento.

- Questiona sobre capacitação de profissionais.

- Quais profissionais (técnico/superior) a SUDERSHA  pretende capacitar e para quais áreas?

- Necessidade de técnicos especializados em Recursos Hídricos.

- Necessidade de capacitação ambiental através da formação e capacitação dos gestores e técnicos.

-  Financiamento para laboratórios, coleta de dados e publicações. 

- Sugere a participação de todos os alunos do curso de Meio Ambiente  no PLERH/PR.

- Inserção de estudantes para a contribuição das universidades na pesquisa.

- Sugere que a SUDERSHA solicite os documentos elaborados pelos pesquisadores da UEL (Departamento de Biologia Animal e Vegetal) como contribuição para o planejamento e que, convoquem os pesquisadores para a discussão.

- Contribuição das universidades na pesquisa.

- Incorporar as contribuições das instituições de ensino do setor ambiental, como o curso de especialização em gestão ambiental da FAFIPA no PLERH/PR

- Pesquisadora da UEL  solicita entregar para a SUDERHSA documentos elaborados  no Departamento de Biologia Animal e Vegetal e; Solicita consideração sobre sua apresentação na reunião e também como está documentado no “Memorial Tibagi”.

- Novamente pelo site pesquisadores da UEL (Departamento de Biologia Animal e Vegetal) solicitam mostrar os documentos elaborados pelos pesquisadores para que possam discutir sobre os temas.

- Necessidade de articulação entre o PLERH/PR e estudantes.

- Falta de fiscalização para perfuração de poços e de  medição para  os que possuem outorga ou liberação.

- A perfuração de poços para irrigação em áreas de pastagens poderia secar poços mais rasos? 

- Monitoramento à perfuração de poços

- Solicita atenção às águas subterrâneas

- Responsabilidade pelo monitoramento dos poços artesianos existentes em todo o município

- Problema de poços sem outorga

- Cobrança pelo uso de água subterrânea

- Alta quantidade de poços estratégicos

- Solicita critérios mais rigorosos na fiscalização de empresas que perfuram poços.

- A vinhaça jogada com frequência poderia contaminar o lençol freático?

- Sugere maior respeitabilidade em relação aos rios existentes nos grandes centros urbanos, como já acontece com os lagos em que existe condições de lazer.

- Poluição difusa e resíduos urbanos.

- Qualidade da água é afetada pela plantação de pinus.

- Problema da poluição.

- Buscar meios práticos de diminuir a poluição da área urbana e não somente no meio rural

- Disponibilidade hídrica: recuperação de passivos ambientais.

- Neutralização do carbono pelas indústrias, empresas públicas e privadas e produtores rurais

- Passivos ambientais: Considerar a possibilidade de contaminação hídrica dos recursos em virtude da existência de aterros, vertedouros, lixões e demais formas de disposição incorreta de resíduos sólidos urbanos nas margens e entorno dos recursos hídricos superficiais, considerando ainda, a questão da percolação e lixiviamento pelas águas pluviais.

- Resolver o problema das enchentes nos conjuntos residenciais “Barro Preto” e “Del Rey”; (Região de Curitiba)

- Rios em Curitiba vistos como valeta.

- O assoreamento dificulta a passagem das águas dos afluentes do Rio Cinzas (região de Londrina)

- Preocupação com o destino das águas provenientes da chuva, para que não seja lançada nos rios por tubulações e sim armazenadas em sumidouros dentro dos próprios lotes urbanos.

- Problema da canalização dos rios;

- Redes coletoras pluviais:

- A) Regularização das ligações de saneamento direcionadas incorretamente para este dispositivo de drenagem urbana;

- B) Tratamento da poluição difusa veiculada nestas redes (particulados, poeira urbana, demais resíduos líquidos e oleosos que necessitem tratamento) e;

- C) A questão dos resíduos sólidos existente nas redes e veiculado até elas (possível intervenção quanto à limpeza da rede e instalação de dispositivo de contenção de resíduos sólidos).

- Possível privatização das companhias que coletam, tratam e fornecem água, bem como privatização para coleta, tratamento e destinação dos efluentes domésticos.

- Gestão pública: metas para coleta, tratamento e destinação final dos efluentes derivados do esgotamento doméstico.

- Investimento em saneamento ambiental.

- Solicita maior apoio às pequenas empresas de tratamento de água; Mapear empresas que fazem tratamento.

- Necessidade de campanhas para conexão de residências (tem rede, mas não há conexão).

- Implantação de saneamento básico em áreas de APA, preocupação com o crescimento populacional desenfreado e desorganizado nessas áreas

- Necessidade de coleta e tratamento de esgoto associado ao crescimento urbano, de onde virá o recurso para investimento em cada m² a ser tratado?

- Resolver a questão dos aterros sanitários;

- Institucionalizar um banco de dados

- Disponibilização de informações atualizadas para o fomento de pesquisas públicas, no que se refere à disponibilidade hídrica.

- Dificuldade na sistematização dos dados;

- Necessidade de confrontar dados levantados pela equipe do PLERH/PR com levantamento de campo, principalmente na região do município de Prudentópolis, nascente do Rio Ivaí

- Necessidade de compartilhamento de informações com os municípios que estão na fase de elaboração dos planos municipais

- Disponibilização ampla e irrestrita dos estudos produzidos pelo PLERH/PR

- Falta de recursos dos municípios para aquisição de imagens satélite

- Disponibilidade de imagens satélites para o planejamento municipal

Saneamento Ambiental

Poluição Urbana

8

Fortalecimento do òrgão gestor

Educação Ambiental

Poços clandestinos

Drenagem urbana

Pesquisa e Desenvolvimento

Sistema de Informações

9

8

9

9

9

9

8



Temas Quantidade Descrição

- Interface entre o PLERH/PR e os Planos de Bacia Hidrográficas (PBHs).

- Questiona quanto a criação do Comitê Piquiri/Paraná 2.

- Questiona se haverá um tratamento diferenciado para os afluentes das bacias do Rio Paranapanema e do Rio Ivaí.

- Questiona se todos os Comitês de Bacia já foram formados.

- Critérios utilizados para o agrupamento de bacias.

- Questiona se o PLERH/PR pode impôr prazo aos Planos de Bacias  (PBHs).

- Solicita sugestões no âmbito do Plano de Bacia Hidrográfica (PBHs).

- Gestão compartilhada: Parceria entre Paraná e Santa Catarina no que se refere à gestão da bacia do Médio e Baixo Iguaçú, já que o rio Negro desagua no rio Iguaçú.

- Gestão compartilhada internacional: Necessidade de planejamento estratégico a esse respeito devido ao mau uso das águas do Iguaçú no Brasil, principalmente na condição de corpo hídrico diluidor e de geração energética.

- Resolver conflitos de escala inter-estadual.

- Estratégia referente aos conflitos interestaduais de rios fronteiriços, como o Rio Negro (entre Mafra/SC e Rio Negro/PR), necessidade de  órgão superior pressionar ações e esquematizar diretrizes a serem cumpridas

- Conflitos internacionais decorrentes do uso e gestão das águas fronteiriças: Bacia do Iguaçú e Bacia do Prata.

- Conflitos internos decorrentes do uso e gestão das águas fronteiriças: Paraná, São Paulo, Santa Catarina e Mato Grosso do Sul.

- Preocupação com o impacto ambiental que a monocultura (cana-de-açúcar) pode causar.

- Subsídio técnico e financeiro para o plantio e replantio de floresta

- Retomar trabalhos de manejo integrado de solos e águas por micro-bacias e propriedades rurais

‐ Contemplar a questão da agricultura

- Mudanças climáticas que indiquem uma readequação nos usos múltiplos dos recursos hídricos.

- Catástrofes climáticas.

- A  questão de mudanças climáticas apontam para eventos críticos, o plano poderá instituir política de monitoramento para estratégias de mitigação a este respeito?

- Estudo sobre alterações climáticas, sobre tudo no sudoeste do Paraná.

- Preocupação com arrecadação

- Questiona sobre a cobrança da outorga

- Decreto de cobrança

- Cobrança da água aos grandes usuários e penalização, mediante a ruptura do fornecimento nos casos de desperdício até que medidas correcionais sejam tomadas.

- Necessidade de comissões populares nas micro-bacias.

- Revitalização dos Programas de micro-bacias

- Necessidade de estabelecer critérios técnicos para a ocupação das bacias hidrográficas (as micro-bacias), pelas ZEIS (Zona Especial de Interesse Social), principalmente as que serão destinadas à habitação, diferenciando os níveis de densidade populacional (alta, média e baixa)

- Regulamentar os planos de micro-bacias.

‐ Sugere curso de capacitação para um técnico de cada prefeitura afim de informar os produtores sobre o processo de outorga para os empreendimentos.

‐ Políticas diferenciada de apoio para municípios que compõe a região do arenito caiua (Toledo)

‐ Buscar paralelamente ao plano alternativas de renda para a população envolvida

- Oferece assessoria com equipe multidisciplinar para a elaboração do Plano Municipal de Recursos Hídricos.

‐ Centro Internacional de informática se coloca como colaborador no Parque Internacional de Itaipu – www.hidroinformatica.org

-  Secretário de Meio Ambiente de Apucarana/PR sr. João Batista Beltrame agradece o convite, deculpa-se pela ausência e coloca-se a disposição para possíveis questionamentos.

- Resolver o problema da ocupação do solo “Loteamento Bruning”;

- Problema da ocupação do Guaraituba;

- A região do Alto Ribeira necessita de maior atenção.

‐ Aumentar o rigor na fiscalização do uso ‘dágua para fins comerciais

‐ Porque a dispensa de outorga para irrigação em áreas abaixo de 10 há., sendo que um pequeno rio vários proprietários podem irrigar sem outorga?

‐ Licenciamento ou outorga compartilhada, coligada ou conjunta entre SUDERSHA e IAP nos casos de atividades potencialmente poluidoras ou que demandem grande utilização de recursos de natureza hídrica.

- Necessidade de cruzamento entre uso do solo e outros planejamentos (zoneamento, por exemplo)

- Vinculação ao PLERH/PR quanto à necessidade dos usos indique um melhor aproveitamento dos recursos face ao uso do solo.

- Afetação sobremaneira decorrente do desflorestamento e uso irregular ou insustentável do solo e dos recursos hídricos.

- Levantamento sobre os atuais usuários devendo-se traçar um esboço futuro.

- Previsão para abastecimento urbano e projeção populacional.

- Redução dos desperdícios: quais os cenários são possíveis se o desperdício havido por grandes usuários, demandar readequação dos usos múltiplos.

‐ Necessidade de compensação econômica aos municípios

‐ Problema de município ter se tornado, em grande parte, manancial de abastecimento

- Problema do balanço hídrico e das estiagens prolongadas.

- Estiagens prolongadas que permitam apenas o abastecimento para dessedentação.

- Questiona sobre multas de acidentes em rios federais.

- Recuperação dos Rios para navegação e transportes.

- Recursos pesqueiros e o cultivo de peixes em tanque redes (grande potencialidade de crescimento)

- Necessidade da bacia do Rio  Iguaçú estabelecer normas de procedimentos para efetivação do cultivo de peixes em tanque redes, bem como para capacidade suporte do ambiente aquático (adotado pela ANA em águas da União), pois trata-se de uma atividade que está cresecendo em escala acelerada.

- Contemplar a questão do turismo.

- Atenção para o potencial de exploração das bacias no setor do turismo ecológico, do lazer e da promoção à qualidade de vida por meio dos esportes de aventura e da preservação das matas nativas.

Gestão costeira 1 - Gestão costeira (estratégica e defensiva): Seja pela má ocupação de parte do solo litorâneo, ou mesmo, pela possível pesca predatória em águas costeiras nacionais, considerando as Baías de Guaratuba e Paranaguá e a questão do Parque do Superagui.

Licenciamento de Hidrelétrica 1 - Questiona se o comitê de bacia tem poder para decidir sobre Hidrelétricas.

Projeto Poeira 1 - Projeto Poeira: retirada de BHC incorretamente depositado nos solos paranaenses.

Programa cultivando água boa 1 - Ausência de programas como “Programa Cultivando Água Boa” nas áreas urbanas.

Transporte de Cargas 1 - Criação de sistema de monitoramento de cargas transportadas pelos caminhões afim de prevenir possíveis acidentes, pois mais de 70% da frota de caminhões que circulam em nossas rodovias tem mais de 20 anos.

TOTAL 196

4

Agricultura

Compensação

Apoio ao municípios

Uso do Solo

2

3

6

2

Navegação

3

Estiagens

Usuários / usos múltiplos

Plano de Bacia Hidrográfica

Turismo ecológico

Ocupação irregular

Piscicultura

Planos de micro-bacia

Gestão Compartilhada

Disponibilizando colaboração ao PLERH/PR

Outorga

Cobrança pelo uso da água

Alterações climáticas

2

4

3

3

2

3

4

7

4

3

2
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A partir dos dados coletados no processo participativo, pode-se perceber que a maior 
preocupação em todas as regiões ficou em torno do tema Acompanhamento e 
Implementação do PLERH/PR que recebeu 30 contribuições, principalmente em 
relação ao financiamento e recursos para ações e obras para o PLERH/PR ocorreram 
algumas participações. Os técnicos da SUDERHA  esclareceram essas questões, 
informando que os recursos sairão de diversas fontes, como por exemplo das 
indústrias serão arrecadados cerca de 15% a 20% (cobrança pelo uso da água). 
Porém, precisa-se buscar outras fontes de financiamento como MMA, BID, BIRD; 
inclusão nos planos plurianuais, priorização de ações e ainda, outras fontes devem ser 
acionadas. 

Outro destaque foram as contribuições que envolvem o tema Mata Ciliar e Reserva 
Legal com 24 contribuições. Questionamentos sobre os benefícios para quem 
conserva mata ciliar e reserva legal; e crítica em relação à  responsabilidade 
depositada no pequeno agricultor, sugerindo uma conscientização mais efetiva da 
população urbana e não somente na área rural. Houve também a sugestão de que os 
administradores municipais encontrem alternativas para evitar a poluição nas cidades. 
Cada região tem que encontrar meios de instaurar a mata ciliar também nas áreas 
urbanas. Solicitações, também, em relação à remuneração  aos pequenos agricultores 
que fazem proteção das nascentes. Foi esclarecido que está tramitando na 
Assembléia Legislativa uma maneira de remunerar os pequenos agricultores que 
fazem proteção das nascentes, do lençol freático e da qualidade de água nos rios. 

Plano Municipal de Recursos Hídricos (onze) e do Plano de Bacia Hidrográfica (PBHs) 
(sete). Em todas as respostas houve o esclarecimento da diferenciação entre o papel 
do PLERH/PR enquanto visão macro e estratégica visando estudos e propondo 
soluções, enquanto os os planos de bacia e planos municipais tem aspectos mais 
específicos de cada região e atua mais na operacionalização. 

Destacamos também as questões sobre Poços Clandestinos (nove), solicitando 
critérios mais rigorosos com empresas que perfuram poços, sugerindo que existe uma 
superexplotação do lençol freático, bem como a perfuração de poços ilegais. Solicitou-
se o cadastro das empresas que tiram água e necessidade de maior rigor com lençóis 
subterrâneos, fiscalizando empresas que abrem poços. 

No tema Fortalecimento do Órgão Gestor (nove) foram expressivas as preocupações 
sobre capacitação de técnicos e gestores. Houve o esclarecimento de que está 
tramintando na Assembléia Legislativa um projeto de lei um Projeto de Lei nº 515/2008 
para a criação de um novo órgão denominado Instituto das Águas Paranaense 
(IPÁGUAS). Assim que a lei estiver aprovada, deverá haver um concurso público, para 
a SEMA e suas autarquias, quais sejam, SUDERHSA e IAP. 

Questõe sobre o tema Pesquisa e Desenvolvimento também foram levantadas (nove), 
os participantes foram informados de que o plano prevê o fortalecimento das 
instituições através da capacitação à pesquisa e desenvolvimento, parceria com 
universidades e a promoção das culturas de recursos hídricos. Existe a intenção de 
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fortalecer e promover vínculos institucionais com universidades como já acontece na 
Região Metropolitana de Curitiba em parceria com a UFPR. 

 Educação Ambiental (nove): 

Principalmente solicitações quanto a implementação de programas de 
capacitação sobre esse tema. Houve o esclarecimento de que o PLERH/PR prevê 
programas de capacitação bem amplo em todo o Estado pensando na 
comunicação social e educação ambiental. Adicionalmente, vai propor maneiras 
de como implementá-los. Mas cabe destacar que é o plano de bacia que vai 
operacionalizar, ou seja, um propõe e o outro executa.  

 Poluição Urbana (nove): 

Com destaque para os rios em Curitiba (segundo os participantes,vistos como 
valeta), poluição difusa e resíduos urbanos.  

 Saneamento Ambiental (oito): 

Principalmente quanto a necessidade de campanhas para conexão de residências 
(tem rede, mas não há conexão) e resolução na questão dos aterros sanitários. 

 Drenagem Urbana (oito): 

Abrangendo questões sobre enchentes, assoreamento de rios, reuso da água e 
rede coletoras pluviais. 

 Sistema de Informações (oito): 

Solicitações para que sejam disponibilizadas informações atualizadas no que se 
refere à disponibilidade hídrica e a necessidade de institucionalizar um banco de 
dados. 

 Gestão Compartilhada (seis): 

Envolvendo questões sobre conflitos inter-estaduais e internacionais decorrentes 
do uso e gestão das águas fronteiriças. 

 Planos de Micro-bacia (quatro): 

Solicitações quanto a necessidade de regulamentação dos planos de micro-
bacias. 

 Cobrança pelo Uso da Água (quatro): 

Com destaque para a cobrança da água aos grandes usuários  e penalização em 
casos de desperdício. 
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 Agricultura (quatro): 

Questões como subsídio técnico e financeiro para plantio e replantio de floresta; e 
preocupação com o impacto ambiental que a monocultura (cana-de-açúcar) na 
região de Paranavaí pode causar são destaques nesse tema. 

 Alterações Climáticas (quatro): 

Preocupações com as mudanças climáticas e com as consequências que podem 
causar. 

 Apoio aos municípios (três): 

Aborda especificidade dos munícipios, como a solicitação para que se encontre 
paralelamente ao plano, alternativas de renda para a população envolvida. 

 Usuários/ Usos Múltiplos (três): 

Envolvendo questões sobre abastecimento urbano e projeção populacional. 

 Disponibilizando Colaboração ao PLERH/PR (três): 

Tratam-se de contribuições em que os participantes e/ou órgãos públicos se 
colocaram a disposição para contribuir ativamente no PLERH/PR, como no caso 
do Centro Internacional de Informática situado no Parque Internacioanal de Itaipú. 

 Outorga (três): 

Questões sobre licenciamento e fiscalização enquadram esse tema. 

 Ocupação Irregular (três): 

Com destaque na região de Curitiba. 

 Compensação (dois): 

Sobretudo compensação econômica aos municípios. 

 Estiagens (dois): 

Questões sobre estiagens prolongadas. 

 Turismo Ecológico (dois): 
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Sugerindo atenção para o potencial de exploração de bacias no setor do turismo 
ecológico, do lazer e da promoção à qualidade de vida por meio dos esportes de 
aventura e da preservação das matas nativas. 

 Navegação (dois): 

Solicitações para a recuperação de rios para navegação e transportes. 

 Gestão Costeira (um): 

Crítica pela má ocupação de parte do solo litorâneo e maior atenção às Baías de 
Guaratuba e Paranaguá e a questão do Parque do Superaguí. 

 Licenciamento de Hidrelétrica (um): 

Quetionando se o comitê de bacia tem poder para decidir sobre Hidrelétricas. 

 Projeto Poeira (um): 

Sugestão para a retirada de BHC incorretamente depositado nos solos 
paranaenses. 

 Transporte de Cargas (um): 

Sugestão de monitoramento de cargas transportadas pelos caminhões previnindo 
acidentes. 

 Programa Cultivando Água Boa (um): 

Sugestão para que o programa seja ampliado para as áreas urbanas. 

Esses foram os questionamentos e/ou contribuições recebidas nos encontros 
regionais e também pelo site da SUDERHSA, portanto via oral, escrita na ficha de 
contribuição ou pelo site. Porém, nesse momento não pretende-se aprofundar as 
análises das questões, e sim elencar quais foram os questionamentos e/ou 
contribuições recebidas ao longo do processo participativo. A seguir, faremos um 
resumo das participações por cada município e também das participações realizadas 
pelo site. O resumo mais na íntegra de todas as participações via oral, encontram-se 
em anexo, dividas por município. As fichas de contribuições encontram-se também em 
anexo, bem como os e-mails recebidos pelo site. Na Figura 3.1 veremos, então, quais 
foram os principais questionamentos e/ou contribuição de cada núcleo de apoio. 



Figura 3.1. Síntese do Processo Participativo

TEMA DAS PRINCIPAIS*
CONTRIBUIÇÕES

Mata ciliar e reserva
legal

Acompanhamento e 
implementação
do PLERH/PR

Fortalecimento do
òrgão gestor

Plano de 
bacia

Plano municipal
de recursos hídricos

Pesquisa e
desenvolvimento

Educação ambiental

* mais de 10% de ocorrência em relação ao total
   de contribuições por regional
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3.1. Regional A: Toledo 

O processo participativo foi realizado na regional A, município de Toledo no dia 
26/05/09 a partir das 13:30 horas, no Auditório da Prefeitura Municipal de Toledo. Os 
participantes foram recepcionados e receberam uma pasta do evento contendo ficha 
de inscrição e ficha de contribuição. Participaram do evento 181 pessoas que se 
dividiram em setor governamental, setor usuário e setor da sociedade civil, conforme 
Quadro 3.8. 

Quadro 3.8. Encontro Regional em Toledo. 

Participantes Nº de Inscrições 

Setor Governamental 109 

Setor Usuário 34 

Setor da Sociedade Civil 38 

TOTAL 181 

 

Gráfico 3.7. Participação por Setores. 

 

Ao final das palestras técnicas, houve o intervalo e na volta iniciou-se a 2º etapa do 
processo participativo, o espaço onde os participantes se manifestaram, fizeram 
ponderações e argüições. Uma nova mesa de honra foi formada para responder as 
questões dos participantes, desta vez uma equipe técnica com membros da 
SUDERHSA e da COBRAPE. Estiveram presentes na mesa técnica: 
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- José Luiz Scrocaro (coordenador geral de recursos hídricos); 

- Carla Mittelstaedt (coordenadora executiva do PLERH/PR); 

- Carlos Eduardo Curi Gallego (coordenador do PLERH/PR pela COBRAPE); 

- Enéas Souza Machado (coordenador técnico do PLERH/PR); e, 

- Adir Parizotto (representante da SEMA). 

Ao todo, contamos com 22 participações (entre participação oral e preenchimento da 
ficha de contribuição) e recebemos 27 contribuições, conforme Quadro 3.9. 

Quadro 3.9. Participação no Encontro Regional de Toledo. 

Forma de Participação 
N° de  

Participantes 
N° de  

Contribuições 

Fichas de Contribuições 04 09 

Participações Orais 18 18 

TOTAL 22 27 

A seguir, apresentar-se-á uma breve descrição das contribuições do processo 
participativo acrescida de uma análise, ainda que suscinta, com a tabulação dos dados 
e gráfico dos resultados coletados nos encontros regionais. 

3.1.1. Participações Orais 

Quadro 3.10. Descrição das Contribuições do Processo Participativo. 

Setor 
N° de 

Contribuições 
Contribuição 

Governamental 01 Carência de técnicos para a operacionalização do PLERH/PR. 

Sociedade civil 02 
Necessidade de capacitação ambiental através da formação e 
capacitação dos gestores e técnicos. 

Governamental 03 
Interface entre o Plano Estadual de Recursos Hídricos (PLERH/PR) e 
os Planos de Bacia Hidrográficas (PBHs). 

Governamental 04 

Recursos pesqueiros e o cultivo de peixes em tanque redes (grande 
potencialidade de crescimento). Enfatiza os recursos pesqueiros do 
Estado do Paraná, que está com grande potencialidade de reservatório, 
em torno de 80 mil hectares destinados para cultivo. 

Governamental 05 
Centro Internacional de informática se coloca como colaborador no 
Parque Internacional de Itaipu – www.hidroinformatica.org 

Governamental 06 
Solicita remuneração aos pequenos produtores que prestam serviços 
ambientais. 

Usuário 07 Ausência de mata ciliar nas cidades. 
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Setor 
N° de 

Contribuições 
Contribuição 

Sociedade civil 08 Solicita sugestões no âmbito do Plano de Bacia Hidrográfica (PBHs). 

Usuário 09 
Ausência de programas como “Programa Cultivando Água Boa” nas 
áreas urbanas. 

Govenamental 10 
Solicita maior prazo para a realização do Plano Municipal de Recursos 
Hídricos. 

Usuário 11 Preocupação com cenários não previstos. 

Governamental 12 
Solicita prorrogação do prazo para a elaboração do Plano Municipal de 
Recursos Hídricos. 

Sociedade civil 13 
Solicita critérios mais rigorosos na fiscalização de empresas que 
perfuram poços. 

Sociedade civil 14 
Oferece assessoria com equipe multidisciplinar para a elaboração do 
Plano Municipal de Recursos Hídricos. 

Sociedade civil 15 Carência de pessoal para pesquisa e desenvolvimento. 

Sociedade civil 16 Questiona sobre o planejamento de metas do PLERH/PR. 

Sociedade civil 17 Questiona quanto a criação do Comitê Piquiri/ Paraná 2. 

Sociedade civil 18 
Questiona se a preservação das nascentes deverá ser prioridade para a 
futura falta de água. 

3.1.2. Participações Escritas (Fichas de Contribuição) 

Quadro 3.11. Descrição das Contribuições do Processo Participativo. 

Setor 
N° de 

Contribuições 
Contribuição 

Governamental 

01 Revitalização dos Programas de micro-bacias 

02 Subsídio técnico e financeiro para o plantio e replantio de floresta 

03 
Revisão do programa mata ciliar (inclemento e revitalização do 
programa) 

04 
Políticas diferenciada de apoio para municípios que compõe a região do 
arenito caiua 

Usuário 05 
Falta de fiscalização para perfuração de poços e de  medição para  os 
que possuem outorga ou liberação. 

Governamental 

06 Os municípios necessitam de formação de gestor ambiental 

07 
Revisão da reserva legal nas pequenas propriedades e proteção às 
nascentes, porém mantendo a sobrevivência dos produtores em suas 
terras 

Sociedade civil 

08 
Fortalecimento das Instituições: Propõe a consolidação de frentes 
parlamentares de defesa da água em todas as câmaras de vereadores 
do Estado ou nas associações que as reunem 

09 
Inserir dados das estatatísticas do PLERH/PR nos livros escolares 
visando a conscientização na população da necessidade de 
preservação dos recursos hídricos para as futruas gerações 
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3.1.3. Análise das Participações 

O evento do processo participativo ocorrido na regional A, município de Toledo, contou 
com uma expressiva participação. No total foram coletadas 27 contribuições das 22 
participações no evento, sendo 18 participações pelo microfone e 4 fichas de 
contribuições distribuídas no evento. 

A partir dos dados coletados no processo participativo, pode-se perceber que a maior 
preocupação dessa região ficou em torno da Mata Ciliar e Reserva Legal, tema que 
recebeu 05 contribuições; seguido do Acompanhamento e Implementação do 
PLERH/PR que recebeu 04 contribuições. Os temas Plano de Bacia Hidrográfica e 
Fortalecimento do Órgão Gestor receberam 03 contribuições cada; Poços 
Clandestinos, Plano Municipal de Recursos Hídricos e Disponibilizando Colaboração 
ao PLERH/PR (como assessoria com equipe multidisciplinar para o plano de recursos 
hídricos municipal de Toledo e do centro internacional de informática no parque 
internacional de Itaipú) receberam 02 contribuições cada. Outros temas receberam 
apenas uma contribuição, quais sejam: Piscicultura, Programa Cultivando Água Boa, 
Planos de Micro-bacia, Agricultura, Apoio aos Municípios e Educação Ambiental. 

Gráfico 3.8. Município de Toledo. 

 
 

3.2. Regional B: Paranavaí 

O processo participativo foi realizado na regional B, município de Paranavaí no dia 
27/05/09 a partir das 13:30 horas, no Teatro Municipal de Paranavaí Doutor Altino 
Afonso Costa. Os participantes foram recepcionados e receberam uma pasta do 
evento contendo ficha de inscrição e ficha de contribuição. Participaram do evento 130 
pessoas que se dividiram em setor governamental, setor usuário e setor da sociedade 
civil, conforme Quadro 3.12.  
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Quadro 3.12. Encontro Regional em Paranavaí. 

Participantes Nº de Inscrições 

Setor Governamental 96 

Setor Usuário 02 

Setor da Sociedade Civil 32 

TOTAL 130 

Gráfico 3.9. Participação por Setores. 

 

Ao final das palestras técnicas, houve o intervalo e na volta iniciou-se a 2º etapa do 
processo participativo, o espaço onde os participantes se manifestaram, fizeram 
ponderações e argüições. Uma nova mesa de honra foi formada para responder as 
questões dos participantes, desta vez uma equipe técnica com membros da 
SUDERHSA e da COBRAPE. 

Foi composta nova mesa técnica: 

 Coordenadora executiva do PLERH/PR pela SUDERHSA, Carla Mittelstaedt. 

 Coordenador do PLERH/PR pela COBRAPE, Carlos Eduardo Curi Gallego. 

 Coordenador geral de recursos hídricos - José Luiz Scrocaro; 

 Enéas Souza Machado – coordenador técnico do PLERH/PR; e, 

 Coordenadora Reginal – Sony Felippe. 
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Ao todo contamos com 22 participações entre participação oral e preenchimento da 
ficha de contribuição. Dessas participações recebemos 30 contribuições, conforme 
Quadro 3.13. 

Quadro 3.13. Participação no Encontro Regional de Paranavaí. 

Forma de Participação 
N° de  

Participantes 
N° de  

Contribuições 

Fichas de Contribuições 06 14 

Participações Orais 16 16 

TOTAL 22 30 

A seguir, apresentar-se-á uma breve descrição das contribuições do processo 
participativo acrescida de uma análise, ainda que suscinta, com a tabulação dos dados 
e gráfico dos resultados coletados nos encontros regionais. 

3.2.1. Participações Orais 

Quadro 3.14. Descrição das Contribuições do Processo Participativo. 

Setor 
N° de 

Contribuições 
Contribuições 

Governamental 01 
Questiona se haverá um tratamento diferenciado para os afluentes 
das bacias do Rio Paranapanema e do Rio Ivaí. 

Governamental 02 
Financiamento e orientação para o Plano Muncipal de Recursos 
Hídricos. 

Governamental 03 
Há necessidade do Plano Municipal de Recursos Hídricos para o 
PLERH/PR? 

Governamental 04 
Ressalta a importância do Plano Municipal de Recursos Hídricos 
para que o município  tenha o diagnóstico local agregando 
informações. 

Sociedade civil 05 Recursos e obras previstas para o PLERH/PR. 

Sociedade civil 06 Questiona se todos os comitês de bacia já foram formados. 

Sociedade civil 07 
Preocupação com o impacto ambiental que a monocultura (cana-
de-açúcar) pode causar. 

Sociedade civil 08 
Solicita maior apoio às pequenas empresas de tratamento de 
água; Mapear empresas que recebem tratamento. 

Sociedade civil 09 
Ressalta a importância de se recuperar a mata ciliar, reserva legal 
e recompensar os pequenos produtores pelo serviço que estão 
prestando ao meio ambiente. 

Sociedade civil 10 
Diálogo entre ações do PLERH/PR e as exigências das áreas de 
várzea e reserva legal. 

Sociedade civil 11 
Remuneração aos pequenos produtores pelo serviço que estão 
prestando ao meio ambiente. 

Sociedade civil 12 
Neutralização do carbono pela indústrias, empresas públicas e 
privadas e produtores rurais. 

Governamental 13 Critérios utilizados para o agrupamento de bacias. 

Sociedade civil 14 Necessidade de técnicos especializados em Recursos Hídricos. 
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Setor 
N° de 

Contribuições 
Contribuições 

Sociedade civil 15 Questiona sobre a cobrança da outorga. 

Sociedade civil 16 Recuperação dos Rios para navegação e transportes. 

3.2.2. Participações Escritas (Fichas de Contribuição) 

Quadro 3.15. Descrição das Contribuições do Processo Participativo. 

Setor 
N° de 

Contribuições 
Contribuições 

Sociedade civil 

01 
Qual o planejamento a cerca das matas? Quem fará o que e até 
quando? 

02 Quando e por quem foi criado o comitê Piquiri/ Paraná 2? 

03 
A preservação das nascentes e corpos d’água devem ser a 
priorização para a futura falta de água? 

Sociedade civil 04 
Incorporar as contribuições das instituições de ensino do setor 
ambiental, como o curso de especialização em gestão ambiental 
da FAFIPA no PLERH/PR 

Usuário 05 

Recompensa aos produtores rurais que fazem a preservação 
ambiental em suas propriedades rurais quanto às áreas de 
preservação permanentes e reserva legal, por estarem prestando 
um serviço de conservação de recursos hídricos 

Governamental 06 
Recurso mensal aos proprietários rurais que preservam rios ou 
nascentes, pois estão preservando os recursos hídricos e matas 
ciliares 

Governamental 

07 
Necessidade de confrontar dados levantados pela equipe do 
PLERH/PR com levantamento de campo, principalmente na região 
do município de Prudentópolis, nascente do Rio Ivaí 

08 
Necessidade de compartilhamento de informações com os 
municípios que estão na fase de elaboração dos planos municipais 

09 
Preocupação com as diversas realidades (recursos hídricos) no 
Paraná e ações que contemplem essas diversidades 

Governamental 

10 
Incentivo, redução de impostos e/ou de taxas de juros nos 
financiamentos para os produtores que conservam e recuperam a 
mata ciliar e reserva legal 

11 
Fornecer certificados para os produtores que conservam mata ciliar 
e reserva legal, estimulando que os CEASAS e/ou grandes redes 
comprem desses produtores 

12 
Buscar paralelamente ao plano alternativas de renda para a 
população envolvida 

13 
Exigir cada prefeitura tenha uma secretaria de meio ambiente e 
recursos hídricos 

14 Prorrogação do prazo para elaboração dos Planos Municipais  
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3.2.3. Análise das Contribuições 

Nesse encontro do processo participativo regional B, município de Paranavaí, 
contamos com 22 participações, sendo 16 participações pelo microfone e 06 
contribuições pela ficha de contribuição disponível no evento. Com isso, recebemos 30 
contribuições. 

Percebemos que a maior preocupação da região refere-se à Mata Ciliar e Reserva 
Legal, que recebeu 09 contribuições, seguido de questões sobre o Plano Municipal de 
Recursos Hídricos e Plano de Bacia Hidrográfica, ambos com 04 contribuições cada. 
O tema Acompanhamento e Implementação do PLERH/PR recebeu 03 contribuições e 
Sistema de Informações 02. Os outros temas receberam 01 contribuição, quais sejam: 
Agricultura; Saneamento Ambiental; Poluição Urbana; Fortalecimento do Órgão 
Gestor; Cobrança pelo uso da água; Navegação; e Pesquisa e Desenvolvimento. 

Gráfico 3.10. Município de Paranavaí. 

 

3.3. Regional C: Londrina 

O processo participativo foi realizado na regional C, município de Londrina no dia 
28/05/09 a partir das 13:30 horas, na Universidade Estadual de Londrina – UEL – 
Anfiteatro do Centro de Estudos Sociais Aplicados- CESA. Os participantes foram 
recepcionados e receberam uma pasta do evento contendo ficha de inscrição e ficha 
de contribuição. Participaram do evento 208 pessoas que se dividiram em setor 
governamental, setor usuário e setor da sociedade civil, conforme Quadro 3.16.  

Quadro 3.16. Encontro Regional em Londrina. 
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Participantes Nº de Inscrições 

Setor Governamental 94 

Setor Usuário 16 

Setor da Sociedade Civil 98 

TOTAL 208 

Gráfico 3.11. Participação por Setores. 

 

Ao final das palestras técnicas, houve o intervalo e na volta iniciou-se a 2º etapa do 
processo participativo, o espaço onde os participantes se manifestaram, fizeram 
ponderações e argüições. Uma nova mesa de honra foi formada para responder as 
questões dos participantes, desta vez uma equipe técnica com membros da 
SUDERHSA e da COBRAPE. Foi composta uma nova mesa técnica: 

 Coordenadora executiva do PLERH/PR pela SUDERHSA, Carla Mittelstaedt; 

 Coordenador do PLERH/PR pela COBRAPE, Carlos Eduardo Curi Gallego; 

 Coordenador geral de recursos hídricos - José Luiz Scrocaro; 

 Enéas Souza Machado – coordenador técnico do PLERH/PR;  e, 

 Coordenadora Reginal – Wagner Kreling. 

Foram 20 participações (entre participação oral e preenchimento da ficha de 
contribuição) e recebemos 24 contribuições, conforme Quadro 3.17. 

Quadro 3.17. Participação no Encontro Regional de Londrina. 
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Forma de Participação 
N° de  

Participantes 
N° de 

Contribuições 

Fichas de Contribuições 06 10 

Participações Orais 14 14 

TOTAL 20 24 

 

 

 

A seguir, apresentar-se-á uma breve descrição das contribuições do processo 
participativo acrescida de uma análise, ainda que suscinta, com a tabulação dos dados 
e gráfico dos resultados coletados nos encontros regionais. 

3.3.1. Participações Orais 

Quadro 3.18. Descrição das Contribuições do Processo Participativo. 

Setor 
N° de  

Contribuições 
Contribuições 

Sociedade civil 
 

01 Investimento na educação ambiental não formal. 

Sociedade civil 
 

02 Financiamento para laboratórios, coleta de dados e 
publicações. 

Sociedade civil 
 

03 Inserção de estudantes para a contribuição das universidades 
na pesquisa. 

Sociedade civil 

 
 
 

04 

Apresentação de pareceres de pesquisadores da UEL e UEM 
encaminhados à vários órgãos do governo do Estado do 
Paraná e que não foram respondidos. Sugeriu que a 
SUDERHSA envie ofício para o Departamento de Biologia 
Animal e Vegetal solicitando todo o material de pesquisadores 
dessas universidades. 

Sociedade civil 
 

05 Questiona sobre a preservação de nascentes e monitoramento. 

Sociedade civil 
 

06 Questiona sobre a hierarquização de ações no PLERH/PR e 
transformação de ações em Lei. 

Sociedade civil 
 

07 Indicação sobre aspectos sociais e potencialidades. 

Sociedade civil 
 

08 Preocupação com arrecadação. 

Sociedade civil 
 

09 Sugere um maior papel pedagógico para reduzir desperdício e 
diminuir a poluição. 

Sociedade civil 
 

10 Questiona se o comitê de bacia tem poder para decidir sobre 
Hidrelétricas. 
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Setor 
N° de  

Contribuições 
Contribuições 

Sociedade civil 
 

11 Questiona sobre multas de acidentes em rios federais. 

Sociedade civil 
 

12 Questiona se o PLERH/PR pode impôr prazo aos Planos de 
Bacias Hidrográficas. 

Sociedade civil 
 

13 Ausência da apresentação de programas de intervenção que 
orientem ações de universidades e órgãos de governo. 

Sociedade civil 
 

14 Questiona sobre capacitação de profissionais. 
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3.3.2. Participações Escritas (Fichas de Contribuição) 

Quadro 3.19. Descrição das Contribuições do Processo Participativo. 

Setor 
N° de 

Contribuições 
Contribuições 

Sociedade civil 

01 Investimento na educação ambiental não formal. 

02 

Lançar a idéia: “Paraná, o Estado da Água”, para que aumente 
a participação ativa e criativa da população, tendo Foz do 
Iguaçú e Itaipú o Paraná poderá se tornar um modelo de gestão 
a nível brasileiro e mundial  

Usuário 03 

Sugere que o PLERH/PR direcione sua atenção para o 
potencial de exploração das bacias no setor do turismo 
(ecológico) do lazer e da promoção à qualidade de vida por 
meio dos esportes de aventura e da preservação das matas 
nativas 

Sociedade civil 04 

Apresentação de pareceres de pesquisadores da UEL e UEM 
encaminhados à vários órgãos do governo do Estado do 
Paraná e que não foram respondidos. Sugeriu que a 
SUDERHSA envie ofício para o Departamento de Biologia 
Animal e Vegetal solicitando todo o material de pesquisadores 
dessas universidades. 

Governamental 

05 

Preocupa-se com o asseoreamento dos afluentes do Rio 
Cinzas por falta de cercamento em alguns trechos de margens 
que fazem parte de propriedades de grandes empresários e 
fazendeiros, como no caso do Rio Jacaré 

06 
Atenção ao reflorestamento incorreto como um dos grandes 
rivais dos rios 

07 
Incentivar universidades, escolas e juventude a desenvolver 
novos e grandes projetos na área ambiental 

Governamental 

08 

Necessidade de estabelecer critérios técnicos para a ocupação 
das bacias hidrográficas (as micro-bacias), pelas ZEIS (Zona 
Especial de Interesse Social), principalmente as que serão 
destinadas à habitação, diferenciando os níveis de densidade 
populacional (alta, média e baixa) 

09 
Estabelecer diretrizes para concepssão dos planos e projetos 
para a recuperação de áreas degradadas 

Sociedade civil 10 
Quais profissionais (técnico/superior) a SUDERHSA  pretende 
capacitar e para quais áreas? 

3.3.3. Análise das Contribuições 

Nesse encontro do processo participativo regional C, município de Londrina, contamos 
com 20 participações, sendo 14 participações pelo microfone e 10 através do 
preenchimento da ficha de contribuição disponível no evento. Dessas participações 
recebemos 24 contribuições que estão dividas em temas diversificados. 

Percebe-se que a maior preocupação da região refere-se à Educação Ambiental, tema 
que recebeu 05 contribuições; e Pesquisa e Desenvolvimento que recebeu 04 
contribuições. O tema Mata Ciliar e Reserva Legal, bem como o tema 
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Acompanhamento e Implementação do PLERH/PR contaram com 03 contribuições 
cada. Outras 02 contribuições referem-se ao Fortalecimento do Órgão Gestor e os 
outros 07 temas levantados pelos participantes receberam 01 contribuição cada, quais 
sejam: Cobrança pelo uso da água; Licenciamento de Hidrelétrica; Navegação; Plano 
de Bacia Hidrográfica; Turismo Ecológico; Drenagem Urbana; e Planos de Micro-
bacia. 

Gráfico 3.12. Município de Londrina. 

 

3.4. Regional D: Curitiba 

O processo participativo foi realizado na regional D, município de Curitiba no dia 
01/06/09 a partir das 13:30 horas, no Instituto Tecnológico SIMEPAR – Auditório 
Centro Politécnico da UFPR – Jd. Das Américas. Os participantes foram 
recepcionados e receberam uma pasta do evento contendo ficha de inscrição e ficha 
de contribuição. Participaram do evento 169 pessoas que se dividiram em setor 
governamental, setor usuário e setor da sociedade civil, conforme Quadro 3.20. 

Quadro 3.20. Encontro Regional em Curitiba. 

Participantes Nº de Inscrições 

Setor Governamental 85 

Setor Usuário 27 

Setor da Sociedade Civil 57 

TOTAL 169 
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Gráfico 3.13. Participação por Setores. 

 

Ao final das palestras técnicas, houve o intervalo e na volta iniciou-se a 2º etapa do 
processo participativo, o espaço onde os participantes se manifestaram, fizeram 
ponderações e argüições. Uma nova mesa de honra foi formada para responder as 
questões dos participantes, desta vez uma equipe técnica com membros da 
SUDERHSA e da COBRAPE. Foi composta uma nova mesa técnica: 

 Coordenadora executiva do PLERH/PR pela SUDERHSA, Carla Mittelstaedt; 

 Coordenador do PLERH/PR pela COBRAPE, Carlos Eduardo Curi Gallego; 

 Coordenador Geral de Recursos Hídricos, José Luiz Scrocaro; 

 Enéas Souza Machado – coordenador técnico do PLERH/PR; 

 Coordenadora Reginal – Enéas Souza Machado; e, 

 Fabrício Barreto – Fundo Nacional do Meio Ambiente. 

Foram 15 participações entre oral e preenchimento da ficha de contribuição e 
recebemos 41 contribuições, conforme Quadro 3.21. 

Quadro 3.21. Participação no Encontro Regional de Curitiba. 

Forma de Participação 
N° de  

Participantes 
N° de  

Contribuições 

Fichas de Contribuições 05 08 

Participações Orais 10 33 

TOTAL 15 41 
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A seguir, apresentar-se-á uma breve descrição das contribuições do processo 
participativo acrescida de uma análise, ainda que suscinta, com a tabulação dos dados 
e gráfico dos resultados coletados nos encontros regionais. 

3.4.1. Participações Orais 

Quadro 3.22. Descrição das Contribuições do Processo Participativo. 

Setor 
N° de 

Contribuições 
Contribuições 

Sociedade civil 07 

-  Necessidade de maior envolvimento da sociedade civil na elaboração do 
PLERH/PR. 

-  Necessidade de mais recursos; 
- Necessidade de apresentação do PLERH/PR para diversos segmentos de 

usuários, para maior aprofundamento dos temas; 
-  Necessidade de comissões populares nas micro-bacias; 
-  A região do Alto Ribeira necessita de maior atenção; 
- Necessidade de cruzamento entre uso do solo e outros planejamentos 

(zoneamento, por exemplo); e, 
-  Qualidade da água é afetada pela plantação de pinus. 

Sociedade civil 06 

-  Rios em Curitiba vistos como valeta; 
-  Poluição difusa e resíduos urbanos; 
-  Necessidade de campanhas para conexão de residências (tem rede, mas 

não há conexão); 
-  Resolver a questão dos aterros sanitários; 
-  Necessidade de emenda constitucional / lei complementar; e, 
-  Problema do balanço hídrico e das estiagens prolongadas. 

Sociedade civil 01 - Contemplar a questão da agricultura. 

Sociedade civil 07 

-  Problema da canalização dos rios; 
-  Resolver o problema da ocupação do solo “Loteamento Bruning”; 
-  Resolver o problema das enchentes nos conjuntos residenciais “Barro Preto” 

e “Del Rey”; 
-  Problema da poluição; 
-  Necessidade de educação e saneamento ambiental; 
-  Lei de Responsabilidade Fiscal engessa o Governo; e, 
-  Necessidade de maior importância da sociedade civil organizada. 

Governamental 04 

-  Dificuldade na sistematização dos dados; 
-  Necessidade de institucionalizar um banco de dados; 
-  Contemplar a questão do turismo; e, 
-  Problema dos poços sem outorga. 

Sociedade civil 01 -  Resolver os conflitos na escala inter-estadual. 

Governamental 01 
-  Problema de o município ter se tornado, em grande parte, manancial de 

abastecimento. 

Sociedade civil 03 
-  Cobrança pelo uso de águas subterrâneas; 
-  Decreto de cobrança; 
-  Alta quantidade de poços estratégicos. 

Sociedade civil 02 
-  Problema da ocupação do Guaraituba; e, 
-  Necessidade de compensação econômica aos municípios. 

Sociedade civil 01 -  Necessidade de articulação entre o PLERH/PR e estudantes. 
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3.4.2. Participações Escritas (Fichas de Contribuição) 

Quadro 3.23. Descrição das Contribuições do Processo Participativo. 

Setor 
N° de 

Contribuições 
Contribuições 

Sociedade civil 

01 Auditório maior (para o processo participativo) 

02 
Disponibilização ampla e irrestrita dos estudos produzidos pelo 
PLERH/PR 

03 
Vinculação do PLERH/PR com educação ambiental – 
elaboração de cartilha pedagógica 

Governamental 04 
Sugere que os colonos da região de  Tijucas do Sul sejam 
beneficiados com ICMS – Ecológico e remuneração para que 
protejam o que deverá ser o “futuro manancial de Curitiba” 

Sociedade civil 

05 
Implantação de saneamento básico em áreas de APA, 
preocupação com o crescimento populacional desenfreado e 
desorganizado nessas áreas 

06 
Importância da participação na sociedade civil em cada região 
devido as diversidades  

Governamental 07 

Estratégia referente aos conflitos interestaduais de rios 
fronteiriços, como o Rio Negro (entre Mafra/SC e Rio 
Negro/PR), necessidade de  órgão superior pressionar ações e 
esquematizar diretrizes a serem cumpridas 

Sociedade civil 08 
Porque não é citada a Agenda 21, seus princípios de gestão 
dos recursos hídricos de forma participativa, melhorando 
assimo o papel de decisão desempenhados pelas autoridades? 

 
3.4.3. Análise das Contribuições 

Nesse encontro do processo participativo regional D, município de Curitiba, contamos 
com 15 participações (entre participação oral e preenchimento da ficha de 
contribuição), sendo 10 participações pelo microfone e 05 contribuições pela ficha de 
contribuição disponível no evento. Das 15 participações, contamos com 41 
contribuições, como podemos perceber, alguns participantes realizaram mais de uma 
contribuição. 

Percebe-se que a maior preocupação da região refere-se ao Acompanhamento e 
Implementação do PLERH/PR que recebeu 09 contribuições, temas como Ocupação 
Irregular, Poluição Urbana, Drenagem Urbana, Saneamento Ambiental, Sistema de 
Informações e Poços Clandestinos receberam 03 contribuições cada; Foram 02 
contribuições para os temas Compensação e Gestão Compartilhada; e os outros 08 
temas receberam 01 contribuição cada, sendo eles: Planos de Micro-bacias, Uso do 
Solo, Estiagens, Agricultura, Turismo Ecológico, Cobrança pelo uso da água, Pesquisa 
de Desenvolvimento e Mata Ciliar e Reserva Legal. 
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Gráfico 3.14. Município de Curitiba. 

 

3.5. Regional E: Guarapuava 

O processo participativo foi realizado na regional E, município de Guarapuava no dia 
01/06/09 a partir das 13:30 horas, no Auditório da Unicentro – Campus Cedeteg. Os 
participantes foram recepcionados e receberam uma pasta do evento contendo ficha 
de inscrição e ficha de contribuição. Participaram do evento 169 pessoas que se 
dividiram em setor governamental, setor usuário e setor da sociedade civil, conforme 
Quadro 3.24. 

Quadro 3.24. Encontro Regional em Guarapuava. 

Participantes Nº de Inscrições 

Setor Governamental 123 

Setor Usuário 10 

Setor da Sociedade Civil 36 

TOTAL 169 
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Gráfico 3.15. Participação por Setores. 

 
 
Ao final das palestras técnicas, houve o intervalo e na volta iniciou-se a 2º etapa do 
processo participativo, o espaço onde os participantes se manifestaram, fizeram 
ponderações e argüições. Uma nova mesa de honra foi formada para responder as 
questões dos participantes, desta vez uma equipe técnica com membros da 
SUDERHSA e da COBRAPE. Foi composta uma nova mesa técnica: 

 Coordenadora executiva do PLERH/PR pela SUDERHSA, Carla Mittelstaedt; 

 Coordenador do PLERH/PR pela COBRAPE, Carlos Eduardo Curi Gallego; 

 Coordenador Geral de Recursos Hídricos, José Luiz Strocaro; e, 

 Coordenador Regional, Mauro Batistelli. 

Ao todo, houve 13 participações (entre participação oral e preenchimento da ficha de 
contribuição distribuídas no evento) e dessa forma recebemos o total de 23 
contribuições, conforme Quadro 3.25. 

Quadro 3.25. Participação no Encontro Regional de Guarapuava. 

Forma de Participação 
N° de  

Participantes 
N° de 

Contribuições 

Fichas de Contribuições 07 16 

Participações Orais 06 07 

TOTAL 13 23 
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A seguir, apresentar-se-á uma breve descrição das contribuições do processo 
participativo acrescida de uma análise, ainda que suscinta, com a tabulação dos dados 
e gráfico dos resultados coletados nos encontros regionais. 

3.5.1. Participações Orais 

Quadro 3.26. Descrição das Contribuições do Processo Participativo. 

Setor 
N° de 

Contribuições 
Contribuições 

Sociedade civil 01 - Solicita acesso à resultados do PLERH/PR. 

Sociedade civil 02 
- Questiona se o PLERH/PR estuda sobre o fortalecimento das instâncias 

municipais. 

Governamental 
03 - Responsabilidade pelo monitoramento dos poços artesianos existentes em todo o 

município. 

- Estudo sobre alterações climáticas, sobre tudo no sudoeste do Paraná. 04 

Sociedade civil 05 - Previsão para abastecimento urbano e projeção populacional. 

Sociedade civil 06 - Monitoramento à perfuração de poços. 

Sociedade civil 07 - Contribuição do munícipio no PLERH/PR. 

3.5.2. Participações Escritas (Fichas de Contribuição) 

Quadro 3.27. Descrição das Contribuições do Processo Participativo. 

Setor 
N° de  

Contribuições 
Contribuições 

Governamental 

01 
Eleger nos municípios vizinhos câmaras técnicas (com ajuda da SEMA e IAP) 
para elaborar o Plano Municipal de gerenciamento dos Recursos Hídricos 

02 
Investir em técnicos preparados e ferramentas para elaborar o Plano Mnicipal 
de Recursos Hídricos 

03 Falta de recursos dos municíios para aquisição de imagens por satélite 

Governamental  04 

Necessidade de coleta e tratamento de esgoto associado ao crescimento 
urbano, de onde virá o recurso para investimento em cada m² a ser tratado? 

A  questão de mudanças climáticas apontam para eventos críticos, o plano 
poderá instituir política de monitoramento para estratégias de mitigação a este 
respeito? 

Sociedade civil l 
05 

Antes de recuperar a mata ciliar, realizar estudos sobre a composição florística 
para que não ocorram equívocos de plantação de árvores que não fazem parte 
do local 

06 Intensificar a proteção de rios e nascentes no perímento urbano 

Governamental 

07 Qual o papel do município para o PLERH/PR? 

08 
Como fazer o Plano Municipal de Recursos Hídricos e como os recursos serão 
disponibilizados? 

Governamental 
 

09 
Remunerar o proprietário rural para que possam manter e preservar as águas 
em suas terras 

10 
Priorizar os trabalhos de preservação na Bacia de captação d’água para sede 
do município 

11 Aumentar o rigor na fiscalização do uso ‘dágua para fins comerciais 

12 
Retomar trabalhos de manejo integrado de solos e águas por micro-bacias e 
propriedades rurais 

13 Buscar meios práticos de diminuir a poluição da área urbana e não somente no 
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Setor 
N° de  

Contribuições 
Contribuições 

meio rural 

Governamental 14 
Criar mecanismos junto a Receita Estadual para que nos municípios seja 
possível cobrar dos agricultores a preservação permanente através do 
fornecimento da Nota de Produtor 

Governamental 

15 Porque o CREA  parece não estar envolvido no processo do PLERH/PR? 

16 
Necessidade de educação ambiental e aplicação de lei (punição) aos que não 
respeitam a questão ambiental 

3.5.3. Análise das Contribuições 

Nesse encontro do processo participativo regional E, município de Guarapuava, 
percebemos que a maior preocupação da região refere-se ao Plano Municipal de 
Recursos Hídricos e questões sobre a Mata Ciliar e Reserva Legal. Ao todo foram 23 
contribuições, sendo 06 participações pelo microfone e outras 07 através do 
preenchimento das fichas de contribuições disponível no evento. 

Das 13 participações recebemos as seguintes contribuições que se devidiram em: 05 
questões envolvendo a Mata Ciliar e Reserva Legal, solicitações para remuneração 
aos proprietários que prestam serviços ambientais; 04 questões sobre o Plano 
Municipal de Recursos Hídricos, principalmente dúvidas sobre como elaborar o Plano; 
02 sobre o Acompanhamento e Implementação do PLERH/PR como a solicitação de 
acesso aos resultados do diagnóstico do Plano e questionamento sobre a falta de 
envolvimento do CREA/PR no Plano; 02 sobre as alterações climáticas e outras 02 
questões sobre os poços clandestinos, sobre tudo em relação à fiscalização e 
monitoramento do poços clandestinos. As outras 08 contribuições foram temas 
diversificados, sendo eles: Fortalcimento do órgão gestor; Usuários/Usos Múltiplos; 
Sistema de Informações; Saneamento Ambiental; Outorga; Agricultura; Poluição 
Urbana e Educação Ambiental. Esses últimos, cada tema recebeu 01 contribuição.  
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Gráfico 3.16. Município de Guarapuava. 

 
 

  

 



 
 
 

 

4. ANÁLISE DAS CONTRIBUIÇÕES RECEBIDAS NO SITE DA 
SUDERHSA DURANTE E DEPOIS DA REALIZAÇÃO DO 

PROCESSO PARTICIPATIVO 



 
 
 

 

46

4. ANÁLISE DAS CONTRIBUIÇÕES RECEBIDAS NO SITE DA SUDERHSA 
DURANTE E DEPOIS DA REALIZAÇÃO DO PROCESSO PARTICIPATIVO 

Como mais uma ferramenta para ampliar e democratizar a efetiva participação da 
sociedade na elaboração do PLERH/PR, o Processo Participativo contou também com 
espaço disponibilizado no site da SUDERHSA, link Plano Estadual de Recursos 
Hídricos onde encontramos “Deixe sua contribuição”. Esse espaço esteve aberto à 
população até o dia 30 de junho, período de quase um mês após os encontros 
realizados nas regionais. 

Ao todo, contamos com 17 participações e recebemos 51 contribuições, conforme 
Quadro 4.1. 

Quadro 4.1. N° de Participações e Contribuições Recebidas pelo Site da 
SUDERHSA por Município. 

Regional 
 

N° de Participantes 
N° de Contribuições 

Toledo 06 06 

Paranavaí 03 05 

Londrina 03 04 

Curitiba 04 35 

Guarapuava 01 01 

TOTAL 17 51 

Gráfico 4.1. N° de Participações pelo Site da SUDERHSA por Município. 
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Gráfico 4.2. N° de Contribuições Recebidas pelo Site da SUDERHSA por Município. 

 

 Esses participantes se dividiram em setor governamental, setor usuário e setor 
sociedade civil, conforme Quadro 4.2. 

Quadro 4.2. Contribuições Recebidas por Setores. 

Participantes Nº de Participações 

Setor Governamental 11 

Setor Usuário 01 

Setor da Sociedade Civil 05 

TOTAL 17 

Gráfico 4.3. Contribuições Recebidas por Setores. 
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A seguir, apresentar-se-á uma breve descrição das contribuições do processo 
participativo acrescida de uma análise, ainda que suscinta, com a tabulação dos dados 
e gráfico dos resultados coletados nos encontros regionais. 

4.1. Contribuições Recebidas pelo Site da SUDERHSA 

Quadro 4.3. Contribuições Recebidas. 

Município Setor Contribuições 

Toledo Governamental 

- Necessidade da bacia do Rio  Iguaçú estabelecer normas de 
procedimentos para efetivação do cultivo de peixes em tanque redes, 
bem como para capacidade suporte do ambiente aquático (adotado 
pela ANA em águas da União), pois trata-se de uma atividade que 
está cresecendo em escala acelerada. 

Toledo Governamental 
-  Sugere curso de capacitação para um técnico de cada prefeitura afim 

de informar os produtores sobre o processo de outorga para os 
empreendimentos. 

Toledo Governamental 
- Preocupação com o destino das águas provenientes da chuva, para 

que não seja lançada nos rios por  tubulações e sim armazenadas 
em sumidouros dentro dos próprios lotes urbanos. 

Toledo Governamental 
- Sugere a reestruturação da parte técnica da SUDERHSA, pois 

atualmente existem poucos funcionários para fiscalização dos 
recursos hídricos. 

Toledo Sociedade civil 
- Questiona quando irá acontecer o encontro do PLERH/PR em 

Cascavel. 

Toledo Governamental 

-  Criação de sistema de monitoramento de cargas transportadas pelos 
caminhões afim de prevenir possíveis acidentes, pois mais de 70% 
da frota de caminhões que circulam em nossas rodovias tem mais de 
20 anos. 

Paranavaí Usuário 
Questionamentos: 

-  Porque a dispensa de outorga para irrigação em áreas abaixo de 10 
ha, sendo que um pequeno rio vários proprietários podem irrigar sem 
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Município Setor Contribuições 

outorga? 

-  A perfuração de poços para irrigação em áreas de pastagens poderia 
secar poços mais rasos? 

- A vinhaça jogada com frequência poderia contaminar o lençol 
freático? 

Paranavaí Governamental 
-  Encontra dificuldade em encontrar o link da COBRAPE dentro do site 

da SUDERHSA. 

Paranavaí Sociedade civil -  Solicita informações sobre a reunião realizada em Paranavaí. 

Londrina Governamental 
-  Sugere a participação de todos os alunos do curso de Meio Ambiente 

no PLERH/PR. 

Londrina Governamental 
- Secretário de Meio Ambiente de Apucarana/PR sr. João Batista 

Beltrame agradece o convite, deculpa-se pela ausência e coloca-se a 
disposição para possíveis questionamentos. 

Londrina Sociedade civil 

-  Sugere que a SUDERHSA solicite os documentos elaborados pelos 
pesquisadores da UEL (Departamento de Biologia Animal e Vegetal) 
como contribuição para o planejamento e que, convoquem os 
pesquisadores para a discussão. 

- Solicita consideração sobre sua apresentação na reunião e também 
como está documentado no “Memorial Tibagi”. 

Curitiba Governamental 

- Sugere que os encontros do PLERH/PR sejam divulgados de forma 
ampla, inclusive nos meios eletrônicos em que os custos são baixos. 

-  Sugere que os encontros deveriam acontecer em datas e locais que 
facilitassem a participação popular. 

-  Inclusão de formas de consulta mais ampla, permitindo a participação 
durante todo o processo possibilitando a discussão das propostas. 

Curitiba Governamental 
- Sugere a reversão de parte do icms ecológico dos municípios como 

incentivo ao pequeno produtor para preservar as nascentes e mata 
ciliar. 

Curitiba Sociedade civil - Solicita atenção às águas subterrâneas no PLERH/PR. 

Curitiba Sociedade civil 

- Qual será o custo das medidas estratégicas apontadas no 
PLERH/PR? 

-  Sugere maior respeitabilidade em relação aos rios existentes nos 
grandes centros urbanos, como já acontece com os lagos em que 
existe condições de lazer. 

- Redes coletoras pluviais: 

A) Regularização das ligações de saneamento direcionadas 
incorretamente para este dispositivo de drenagem urbana; 

B) Tratamento da poluição difusa veiculada nestas redes (particulados, 
poeira urbana, demais resíduos líquidos e oleosos que necessitem 
tratamento) e; 

C) A questão dos resíduos sólidos existente nas redes e veiculado até 
elas (possível intervenção quanto à limpeza da rede e instalação de 
dispositivo de contenção de resíduos sólidos). 

-  Vinculação ao PLERH/PR quando a necessidade dos usos indique 
um melhor aproveitamento dos recursos face ao uso do solo. 

- Passivos ambientais: Considerar a possibilidade de contaminação 
hídrica dos recursos em virtude da existência de aterros, 
vertedouros, lixões e demais formas de disposição incorreta de 
resíduos sólidos urbanos nas margens e entorno dos recursos 
hídricos superficiais, considerando ainda, a questão da percolação e 
lixiviamento pelas águas pluviais. 
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Município Setor Contribuições 

-  Licenciamento, ou outorga compartilhada, coligada ou conjunta entre 
SUDERHSA e IAP nos casos de atividades potencialmente 
poluidoras ou que demandem grande utilização de recursos de 
natureza hídrica. 

-  Mapeamento de nascentes e recuperação hídrica, afim de que sejam 
implementadas medidas para a recuperação do potencial hídrico das 
fontes. 

-  Projeto Poeira: retirada de BHC incorretamente depositado nos solos 
paranaenses. 

-  Gestão compartilhada: Parceria entre Paraná e Santa Catarina no 
que se refere à gestão da bacia do Médio e Baixo Iguaçú, já que o rio 
Negro desagua no rio Iguaçú. 

- Gestão compartilhada internacional: Necessidade de planejamento 
estratégico a esse respeito devido ao mau uso das águas do Iguaçú 
no Brasil, principalmente na condição de corpo hídrico diluidor e de 
geração energética. 

-  Necessidade de reestruturação do órgão público responsável pelas 
Águas no Paraná, contemplando a ampliação do quadro de 
funcionários e reequipamentação do novo órgão. 

-  Regulamentação após a conclusão do PLERH/PR: Possível proposta 
par elaboração de uma Ementa à Constituição Estadual do Estado 
do Paraná e especificação legislativa na forma de Lei Complementar 
e Regulamentação via Conselho Estadual de Recursos Hídricos. 

-  Regulamentação dos planos de micro-bacias. 

 

- Disponibilização de informações atualizadas para o fomento de 
pesquisas públicas, no que se refere à disponibilidade hídrica. 

- Possíveis Cenários: 

A) Conflitos internacionais decorrentes do uso e gestão das águas 
fronteiriças: Bacia do Iguaçú e Bacia do Prata. 

B) Conflitos internos decorrentes do uso e gestão das águas 
fronteiriças: Paraná, São Paulo, Santa Catarina e Mato Grosso do 
Sul. 

C) Gestão costeira (estratégica e defensiva): Seja pela má ocupação de 
parte do solo litorâneo, ou mesmo, pela possível pesca predatória 
em águas costeiras nacionais, considerando as Baías de Guaratuba 
e Paranaguá e a questão do Parque do Superagui. 

D) Disponibilidade hídrica: recuperação de passivos. 

- Possíveis cenários futuros: 

A) Catástrofes climáticas. 

B) Afetação sobremaneira decorrente do desflorestamento e uso 
irregular ou insustentável do solo e dos recursos hídricos. 

C) Estiagens prolongadas que permitam apenas o abastecimento para 
dessedentação. 

D) Mudanças climáticas que indiquem uma readequação nos usos 
múltiplos dos recursos hídricos. 

-  Levantamento sobre os atuais usuários devendo-se traçar um esboço 
futuro. 

- Atuação conjunta dos recursos hídricos: envolvimento de 
Universidades, usuários, conselhos, comitês, sociedade civil, órgãos 
públicos e empreededores, partindo-se da premissa da veiculação 
aberta à todos os setores sociais nos meios digitais, impressos e 
veículos de comunicação. 

- Gestão privada: possível privatização das companhias que coletam, 
tratam e fornecem água, bem como privatização para coleta, 
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Município Setor Contribuições 

tratamento e destinação dos efluentes domésticos. 

-  Gestão pública: metas para coleta, tratamento e destinação final dos 
efluentes derivados do esgotamento doméstico. 

- Redução dos desperdícios: quais os cenários são possíveis se o 
desperdício havido por grandes usuários, demandar readequação 
dos usos múltiplos. 

- Cobrança da água aos grandes usuários e penalização, mediante a 
ruptura do fornecimento nos casos de desperdício até que medidas 
correcionais sejam tomadas. 

Guarapuava Governamental 

- Sugere que o Paraná Cidades disponibilize as imagens ortoretificadas 
do Satélite SPOT de resolução 5 m (o Estado inteiro está coberto) e 
arquivos digitais de curvas de nível e hidrografia. Utilidade aos 
municípios para realizarem seus Planos Municipais assessorados por 
técnicos de Geoprocessamento. 

 

4.1.1. Análise das Contribuições 

Nessas participações realizadas pelo meio eletrônico percebe-se bastante equiílbrio 
sobre os temas abordados. Recebemos 17 participações, porém algumas com mais 
de uma contribuição, portanto recebemos 51 contribuições pelo site da SUDERHSA.  

Das 51 contribuições pelo site da SUDERHSA (porque alguns participantes fizeram 
mais de um questionamento), destaque para o tema Acompanhamento e 
Implementação do PLERH/PR, foram 09 contribuições. Drenagem Urbana e Gestão 
Compartilhada e Poluição Urbana receberam 04 contribuições cada tema. Pesquisa e 
Desenvolvimento recebeu 03 contribuições, Fortalecimento do Órgão Gestor, Outorga, 
Poços Clandestinos, Mata Ciliar e Reserva Legal, Uso do Solo, Sistema de 
Informações Alterações Climáticas, Usuários/Usos múltiplos e Saneamento Ambiental 
receberam 02 contribuições cada tema. As demais contribuições se referiam a temas 
específicos, como a Pscicultura, Apoio aos Municípios, Transporte de Cargas, 
Disponibilizando Colaboração ao PLERH/PR, Projeto Poeira, Planos de Micro-bacias, 
Gestão Costeira, Estiagens e Cobrança pelo uso da água recebera apenas uma 
contribuição, como percebemos no Quadro 4.3. Os e-mais recebidos encontra-se em 
anexo. 
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Gráfico 4.4. Análise das Contribuições Recebidas pelo Site. 

 
 

 



 
 
 

 

ANEXOS 



 
 
 

 

ANEXO I. Encontros Regionais (Fichas de Perguntas) 



 
 
 

 

1. TOLEDO 

a) Promotor Público da Comarca de Toledo 

Elogiou a proposição do PLERH/PR, mas mostrou-se preocupado com a sua 
operacionalização, devido a falta de estrutura humana e a fragilidade da estrutura da 
SUDERHSA, principalmente na região de Toledo que possui apenas dois funcionários. 
Com isso, falta pessoal para fiscalizar, atuar, entre outras necessidades. Questionou 
se o plano prevê a reestruturação de pessoal da SUDERHSA, enfatizando a 
importância de uma reestruturação institucional para a operacionalização do 
PLERH/PR e atuação da SUDERHSA como órgão gestor dos recursos hídricos no 
território paranaense. 

Resposta:  

Está tramintando na Assembléia Legislativa um projeto de lei um Projeto de Lei nº 
515/2008 para a criação de um novo órgão denominado Instituto das Águas 
Paranaense (IPÁGUAS). Assim que a lei estiver aprovada, deverá haver um concurso 
público, ao longo do 2º semestre, para a SEMA e suas autarquias, quais sejam, 
SUDERHSA e IAP. 

b) Pró-Reitoria da Universidade de Cascavel 

Necessidade de capacitação ambiental, através da formação e capacitação dos 
gestores e técnicos. 

c) Prefeitura de Sta. Tereza do Itaipu 

Qual a interface entre o presente Plano Estadual de Recursos Hídricos do Estado do 
paraná (PLERH/PR) e os Planos de Bacias Hidrográficas (PBHs)? 

Resposta:  

Exigir-se-á, através do Ministério Público e SEMA, apoio aos planos de bacias para a 
gestão de recursos hídricos. Nesse sentido, deverá haver uma visão exclusiva dos 
municípios com pontos positivos e negativos de cada região, para possibilitar a 
adequada gestão municipal. 

d) Instituto Ambiental do Paraná (IAP) 

Utilização de dados de dois ou três anos atrás, quando novas potencialidades do 
Estado do Paraná já estão bem à frente. Enfatiza os recursos pesqueiros do Estado, 
que está com grande potencialidades de reservatório, em torno de 80 mil hectares 
destinados para o cultivo. Solicita a inserção da questão dos recursos pesqueiros que 
tem grande potencialidade de crescimento. 



 
 
 

 

 

Resposta:  

O IAP é grande fonte de informação, além de outras instituições que podem dar 
subsídios para o PLERH/PR, tais como, a EMATER para a agricultura. Mas o principal 
motivo desse processo participativo é justamente coletar maiores informações de cada 
região, saindo da visão macro para que sejam fornecidos subsídios locais, cobrindo as 
ações de cada região. Além disso, há surpresa de novos dados, novos estudos, por 
isso a importância da COBRAPE, pois não existem dados prontos, os técnicos 
conhecem mas não escrevem, trabalha-se muito mas escreve-se pouco. Foram 
realizadas diversas reuniões em vários setores para capturar informações de técnicos. 
Elaborar o termo de referência requer muito trabalho. Para exemplificar essa assertiva 
basta citar que o Produto 1.1. (balanço Hídrico) do presente PLERH/PR está na sexta 
versão. 

e) Centro Internacional de Informática 

Hidro-informática: comitê se coloca como colaborador no parque internacional de 
Itaipu. www.hidroinformatica.org (dados, informações e serviços). 

f) Secretaria Municipal do Meio Ambiente (SEMA) 

Relata as dificuldades dos pequenos agricultores, pioneiros do Oeste do Estado do 
Paraná e vivem na região desde a década de 40, a maioria com pequenas 
propriedades que tem nascente. Devido às exigências para o plantio de mata, já não 
conseguem mais produzir quase nada, pois as nascentes estão quase dentro das 
cidades devido ao crescimento urbano desenfreado e sem planejamento. Hoje, esses 
agricultores não entendem todo o processo e temem até perderem suas terras para 
que as nascentes sejam protegidas. Solicita-se a inclusão dos pequenos agricultores 
no PLERH/PR. 

Resposta:  

Existe uma legislação à nível federal, portanto os estados e municípios ficam sujeitos á 
lei que determina a proteção em torno de todas as nascentes de 50 metros. Porém, 
existe um projeto de lei que está em andamento no Congresso Nacional e na 
Assembléia Legislativa que prevê uma remuneração aos pequenos agricultores que 
prestam serviços ambientais, ou seja, produtores vão receber monetariamente para 
proteger as nascentes. 

g) Usuário (agricultor) 

Colocou que a mata ciliar só é exigida no campo e não nas cidades. Existência de 
uma discriminação cidade versus campo, garantindo que os agricultores estão fazendo 
a sua parte. 



 
 
 

 

 

Resposta:  

A culpa dos administradores municipais, pois é de suma importância evitar a poluição 
nas cidades. Cada região tem que encontrar meios de instaurar a mata ciliar também 
nas áreas urbanas. 

h) Sociedade Civil 

Gostaria de ouvir mais sugestões no âmbito de bacia do que do presente PLERH/PR. 

Resposta:  

Todas as regionais da SUDERHSA e do IAP estão à disposição para explicar como 
elaborar o Plano Municipal. 

i) Usuário (produtor) 

Solicita que as cidades assegurem a água para não haver a canalisação e moçorocas, 
assoreamento dos rios, que a área urbana faça sua parte. Pois, com o programa 
cultivando água boa, os produtores têm segurado água nos telhados, nas suas 
propriedades. 

Resposta: A empresa de consultoria (COBRAPE) e a SUDERHSA acreditam que a 
população urbana também deverá assegurar a oferta, em termos de quantidade e 
qualidade, dos recursos hídricos. 

j) Sociedade Civil 

Questiona quanto ao Plano de gerenciamento municipal de recursos hídricos, quanto a 
ordem de execução dos planos, sua implementação e gerenciamento. Sugere que 
primeiro deveria ser feito o plano de bacias e depois o Plano Estadual. Encerra 
colocando que o prazo para a realização do plano municipal é curto, que os minicípios 
não têm ainda nem diretrizes, nem tão pouco capacitação. 

Resposta:  

Iniciou-se em 2007 com prazo para setembro de 2008, mas devido ao ano eleitoral, 
justificou-se a prorrogação do prazo para dezembro de 2009. A SUDERHSA se coloca 
à disposição para procedimento de elaboração do plano municipal. Todas as regionais 
da SUDERHSA e do IAP estão à disposição para esclarecimentos e para auxílio da 
elaboração dos planos municipais. A SEMA vai dar capacitação pelo SISCAMA. Por 
fim, faz-se importante que os municípios, através de seus técnicos, participem no 
plano plurianual de recursos hídricos. 



 
 
 

 

 

 

k) SANEPAR (Campo Mourão) 

Preocupação com os cenários, metodologia e com imprevistos. O que acontece se o 
futuro for um cenário não previsto? 

Resposta:  

O plano é fundamentado em três cenários com aspectos: técnico, político e regional. A 
ferramenta de cenários, desde a etapa do diagnóstico, tem um alto grau de acerto e o 
plano é refeito à cada 4 anos, grau de risco dessa metodologia de cenários é baixa. 

l) Sociedade Civil 

Preocupação com o espaço de tempo curto para elaboração do plano municipal, 
principalmente para os municípios onde não houve reeleição e que teriam poucos 
meses para a elaboração. Solicitou prorrogação de prazo. 

Resposta:  

Apoio das regionais da SUDERHSA e do IAP. 

m) Sociedade Civil 

Solicitando critérios mais rigorosos com empresas que perfuram poços. Existe uma 
superexplotação do lençol freático; perfuração de poços ilegais. Não existe cadastro 
de empresas que tiram água, é necessário maior rigor com lençóis subterrâneos, 
fiscalizando empresas que abrem poços. 

Resposta:  

Com a implantação do plano da bacia hidrográfica do Paraná 3 pretende-se minimizar 
esse problema. Hoje quem tem outorga, pode proceder a exploração pelo uso de 
recursos hídricos. 

n) Sociedade Civil 

Oferece assessoria com equipe multidisciplinar para plano de recursos hídricos 
municipal, o qual possui características específicas. 

Resposta:  



 
 
 

 

O município tem autonomia para contratar uma empresa, mas deve contar com uma 
equipe técnica municipal, pois o maior interesse é fortalecer e dar ferramentas para as 
secretarias municipais de recursos hídricos. 

 

 

o) Sociedade Civil 

Questiona sobre a falta de pessoal para a pesquisa e desenvolvimento em vários 
segmentos, para um melhor direcionamento de recursos das pesquisas estaduais, 
para trabalhar grandes temas que envolvem os recursos hídricos.  

Resposta:  

O plano prevê o fortalecimento das instituições através da capacitação à pesquisa e 
desenvolvimento, parceria com universidades e a promoção das culturas de recursos 
hídricos. Fortalecer e promover vínculos institucionais com universidades como já 
acontece na Região Metropolitana de Curitiba em parceria com a UFPR. 

1.1. Perguntas Escritas 

a) Planejamento de metas: quem fará o quê e até quando no plano? 

Resposta:  

O plano é estratégico, tem três grandes blocos de objetivos: articular o planejamento, 
estruturar a gestão e aplicar os instrumentos. O plano prevê consolidar esses objetivos 
e os respectivos indicadores de acompanhamento. 

b) Quanto a criação do Comitê Piquiri / Paraná 2? 

Resposta:  

Ainda não foi criado, mas já foram feitas algumas reuniões governamentais, com as 
ONG'S e usuários. 

c) Preservação das nascentes deve ser a priorização para futura falta de água? 

Resposta:  

Essa medida será adotada em convergência com outros instrumentos de gestão 
afetos aos recursos hídricos. 

2. PARANAVAÍ 



 
 
 

 

a) Dentro do PLERH/PR haverá um tratamento diferenciado para os afluentes das 
bacias do Rio Paranapanema e do Rio Ivaí e para os pequenos cursos de água 
para esses ribeirões e riachos da nossa região? 

Resposta:  

Essa questão não está inserida no plano estadual, mas sim em nível regional, a não 
quando características muito específicas, como enchentes, por exemplo. O PLERH/PR 
enfoca um nível mais amplo, estratégico. 

b) Da onde vem o financiamento e a orientação para o plano municipal de recursos 
hídricos?  

Resposta:  

A equipe técnica do IAP e da SUDERHSA devem orientar os planos municipais. Os 
recursos, a princípio, vêm da própria prefeitura, sua equipe técnica municipal deverá 
elaborar seus planos municipais para que sejam ferramentas de gestão, conhecimento 
e fortalecimento das secretarias municipais de recursos hídricos. 

c) Há necessidade do plano municipal para o PLERH/PR? 

Resposta:  

Trata-se de planos complementares, não dependentes. Trabalha-se em níveis 
diferentes, o estadual é estratégico e os planos de bacias são operacionais, táticos. 
Com efeito, precisam de canais de conversa, para que as informações sejam 
estabelecidas entre eles. O plano estadual deve dar diretrizes para o plano de bacia. 

d) Ressalta a importância do plano municipal para que o município tenha o diagnóstico 
local agregando informações. 

Resposta:  

O plano municipal é uma ferramenta para o plano de bacia e podem trazer subsídios 
para o plano estadual. 

e) De onde vêm os recursos para as ações e obras previstas pelo PLERH/PR? 

Resposta: Das indústrias são arrecadados cerca de 15% a 20% (cobrança pelo uso da 
água). Precisa-se buscar outras fontes de financiamento como MMA, BID, BIRD; 
inclusão nos planos plurianuais, priorização de ações e outras fontes devem ser 
acionadas. 

f) Todos os comitês de bacia já foram formados? 

Resposta:  



 
 
 

 

Alguns. Outras bacias deverão ser contempladas em breve, pretende-se formar todas 
as bacias até 2010. 

g) Preocupa-se com a ocupação do solo devido a crescente plantação da cana-de-
açúcar na região. Qual o impacto ambiental que a monocultura pode causar? 

Resposta:  

O que o PLERH/PR faz é avaliar como esse tipo de impacto se traduz nos próximos 
anos e prever ações estratégicas para dar conta desse problema. A propósito, o 
presente Plano já está fazendo nas análises dos cenários. 

h) Solicita um maior apoio às pequenas empresas de tratamento de água. Mapear 
empresas que recebem tratamentos. 

i) Coloca que na cultura da cana-de-açúcar não tem desmatamento, pois ocupam-se 
áreas de pastagem degradada e que através de intervenções dos cultivadores de 
cana por plantio estão se recuperando, matas ciliares e áreas de reflosteramento. 
Não havendo assim, a necessidade de limitar o plantio da cana, até pela questão 
econômica, sobrando espaço para a agricultura, madeira, entre outros. Ressalta a 
importância de se recuperar a mata ciliar, reserva legal e recompesar os pequenos 
produtores pelo serviço que estão prestando ao meio ambiente. 

Resposta:  

Está tramitando na Assembléia Legislativa uma maneira de remunerar os pequenos 
agricultores que fazem proteção das nascentes, do lençol freático e da qualidade de 
água nos rios. 

j) Preocupa-se quanto ao uso de áreas de reserva legal e áreas de várzea. Como o 
objetivo do PLERH/PR é também analisar a questão social, existe a intenção de 
diálogos entre as ações do plano e as exigências das áreas de várzea e reserva 
legal? 

Resposta:  

O PLERH/PR se preocupa com as áreas de várzea, aponta possíveis soluções mas 
não chega ao nível do que deve ser feito e onde, porque essa é uma preocupação 
bem localizada. No entanto, o PLERH/PR orienta os planos de bacia e aponta o 
conjunto de intervenções possíveis e factíveis. 

k) Questiona sobre benefícios para quem conserva mata ciliar e reserva legal. 
Ressalta que a responsabilidade está muito no pequeno agricultor e que deveria 
haver uma conscientização da população urbana e não somente na área rural. 



 
 
 

 

l) Coloca a importância de incentivar a reserva legal de forma econômica, as 
indústrias, empresas públicas e privadas e os produtores rurais pudessem 
neutralizar o seu carbono, e o exemplo poderia vir do Estado do Paraná para todo o 
Brasil. 

2.1. Participações Escritas 

a) Quais os critérios utilizados para o agrupamento de bacias? 

b) Questiona sobre cursos de capacitação em recursos hídricos. Necessidade de 
técnicos capacitados. 

c) Questiona se a outorga será cobrada quando o plano estiver pronto. 

Resposta:  

A outorga já é cobrada, após o plano de bacia será cobrada uma taxa pelo uso de 
recurso hídrico. A definição da taxa é do próprio comitê de bacia.  

d) Questiona se o PLERH/PR contempla a recuperação dos rios para navegação e 
transportes. 

Resposta:  

Sim, foi contemplado na fase do diagnótico. 

3. LONDRINA 

a) Sociedade Civil 

Propõe investimento na educação ambiental não formal. Sugere que a forma de 
gestão deve se reciclar, pois o excesso de formalidade e os dados passados numa 
linguagem técnica excluem muitas pessoas. 

Resposta:  

Esse é um grande desafio. Faz-se necessário que os “não técnicos” também possam 
se fazer ouvir. O PLERH/PR promove formas de fazer a inclusão não formal. Prevê 
programa de capacitação bem amplo em todo o Estado pensando na comunicação 
social e educação ambiental. Adicionalmente, o PLERH/PR vai propor maneiras de 
fazer isso. Mas cabe destacar que é o plano de bacia que vai operacionalizar, ou seja, 
um propõe e o outro executa. 

b) Sociedade Civil 

Questiona se está previsto financiamento, recursos para laboratórios, coleta de dados 
e para publicações?  



 
 
 

 

Resposta:  

A discussão para normatização está em andamento. A previsão para as publicações, 
são para o ano de 2010. Quanto aos recursos, está previsto recursos da cobrança 
pelo uso de recursos hídricos, quem decide a aplicação desses recursos é o próprio 
comitê de bacia. 

c) Sociedade Civil (UTFPR/ Londrina) 

Questiona sobre a inserção de estudantes de engenharia ambiental, engenharia 
florestal e outros estudantes para a contribuição da universidade na pesquisa. 

 

Resposta:  

O PLERH/PR tem que promover seminários e inserção dos estudantes. Mas a 
operacionalização dependerá dos comitês dos planos de bacia. 

d) Sociedade Civil (UEL) 

Apresentou pareceres de pesquisadores da UEM e UEL, resumo de ofícios 
encaminhados para vários órgãos do governo do Estado enfatizando que nunca foram 
respondidos. Solicitou a SUDERHSA que enviem ofício para o departamento de 
Biologia animal e vegetal da UEL solicitando todo material de pesquisadores dessas 
universidades. Enfatizou que todo material que a UEL dispõe é repassado para a 
SUDERHSA e que gostaria que a recíproca fosse a mesma. Solicitou que dados como 
o cenário da água estivessem à disposição dos pesquisadores da UEL, para que se 
realizem novos estudos. 

Resposta:  

Esses cenários são estratégias de ações de plano de bacia. Trata-se do plano 
estadual, o qual promove espaço e aponta a articulação. Lembrando que esse é o 
primeiro plano estadual, um instrumento para propor ações e não operacionalizá-las. 

e) Sociedade Civil (UTFPR/ Londrina) 

Pergunta se o plano prevê preservação de nascentes e monitoramento. 

Resposta:  

O plano prevê apontar, no entanto será o plano municipal que abordará questões mais 
específicas. 

 



 
 
 

 

f) Sociedade Civil 

Plano irá hierarquizar ações? Transformação das ações em lei; mudar a matriz 
energética; como os conflitos de uso serão resolvidos em caso de escassez; 
mapeamento das áreas e conservação? 

Resposta:  

São preocupações do plano de bacia. O PLERH/PR pode apontar quais os tipos de 
conflito que podem ocorrer em determinada região. Indica o aparelhamento do 
sistema, mas a operacionalização é do plano de bacia, o PLERH/PR aponta o 
caminho. 

g) ONG MAE 

Questiona se o plano indica sobre aspectos sociais e potencialidades? 

Resposta:  

Aponta as potencialidades, mas não de forma tão específica, o plano de bacia é que 
atua de forma mais detalhada. Vale lembrar do diagnóstico do comitê na região das 
áreas estratégicas de gestão, a ser realizado no dia 22/07/09, em Ponta Grossa. 

h) Sociedade Civil 

Preocupação com a arrecadação. Sugere que exista uma maior preocupação com a 
arrecadação do que com a conservação e preservação. 

Resposta:  

Os recurso não virão apenas da arrecadação, mas também de outras fontes, tais 
como, BID, BIRD e MMA. A cobrança é só um dos instrumentos de gestão dos 
recursos hídricos. 

i) Sociedade Civil 

A cobrança é decidida de baixo para cima pelo comitê, não tem caráter de imposto e 
predominantemente não atinge o pequeno usuário. Papel pedagógico (reduzir 
desperdício, diminuir a poluição) de orientação. 

j) ONG Cornélio Procópio 

Comitê tem poder de decidir sobre hidrelétricas? 

Resposta:  



 
 
 

 

Algumas hidrelétricas são de interesse federal, significa que o comitê não tem poder 
de veto. A hidrelétrica é de interesse nacional. O comitê é um ator importante no 
processo de licenciamento e outorga. Mesmo que não decida, tem papel político 
importante de se manifestar e discutir. No processo de licenciamento, pode influenciar 
no projeto, na gestão e na contribuição do próprio comitê de bacia regional. 

k) Sociedade Civil (UEL) 

Quem será agência de bacia? Quem paga a multa de acidentes em rios federais, 
IBAMA ou IAP? 

Resposta:  

Gestão de recursos hídricos é nova (aproximadamente 10 anos, lei n.º 9.433/97). 
Quem vai gerir o dinheiro são os próprios comitês de bacia. Congruência com outros 
planos municipais. 

 

l) ONG MAE 

Como contribuir com o comitê nacional? Plano estadual pode impôr prazo aos planos 
de bacia? Há como impor que a usina só seja implantada após o Plano de Bacia? 

m) Sociedade Civil 

Colocou que o processo participativo é ideal na universidade, mas que há uma 
ansiedade pelas respostas locais, expectativas, focos na gestão (intervenções). Sentiu 
a ausência da apresentação de programas de intervenção que orientem ações das 
secretarias, universidades e do próprio governo. 

Resposta:  

O melhor espaço para essas discussões específicas são os planos de bacia. Além 
disso, como seriam apresentados programas antes de fazer a consulta pública? O 
objetivo desses encontros regionais é justamente receber as contribuições em suas 
regiões. 

3.1. Pergunta Escrita 

a) Que tipo de pessoas serão capacitadas? 

Resposta:  

Dentro da necessidade de cada município, em determinada área. Capacitar para 
resolver problemas de cada área. 



 
 
 

 

4. CURITIBA 

a) Comitê de Bacia / Sindicato dos Servidores 

 Necessidade de maior envolvimento da sociedade civil na elaboração do 
PLERH/PR; 

 Necessidade de mais recursos; 

 Necessidade de apresentação do PLERH/PR para diversos segmentos de 
usuários, para maior aprofundamento dos temas; 

 Necessidade de comissões populares nas micro-bacias; 

 A região do Alto Ribeira necessita de maior atenção; 

 Necessidade de cruzamento entre uso do solo e outros planejamentos 
(zoneamento, por exemplo); e, 

 Qualidade da água é afetada pela plantação de pinus. 

b) Grupo Ambientalista Alto Iguaçu 

 Rios em Curitiba vistos como valeta; 

 Poluição difusa e resíduos urbanos; 

 Necessidade de campanhas para conexão de residências (tem rede, mas não 
há conexão); 

 Resolver a questão dos aterros sanitários; 

 Necessidade de emenda constitucional / lei complementar; e, 

 Problema do balanço hídrico e das estiagens prolongadas. 

c) Sociedade Civil (UFPR Campus Litoral) 

 Contemplar a questão da agricultura. 

d) Associação do Rio Ressaca em São José dos Pinhais 

 Problema da canalização dos rios; 

 Resolver o problema da ocupação do solo “Loteamento Bruning”; 



 
 
 

 

 Resolver o problema das enchentes nos conjuntos residenciais “Barro Preto” e 
“Del Rey”; 

 Problema da poluição; 

 Necessidade de educação e saneamento ambiental; 

 Lei de Responsabilidade Fiscal engessa o Governo; e, 

 Necessidade de maior importância da sociedade civil organizada. 

e) Secretaria de Saúde (SESA), Departamento de Vigilância Sanitária 

 Dificuldade na sistematização dos dados; 

 Necessidade de institucionalizar um banco de dados; 

 Contemplar a questão do turismo; e, 

 Problema dos poços sem outorga. 

f) Sociedade Civil 

 Resolver os conflitos na escala inter-estadual. 

g) Prefeitura de Tijucas do Sul 

 Problema de o município ter se tornado, em grande parte, manancial de 
abastecimento. 

h) Sociedade Civil 

 Cobrança pelo uso de águas subterrâneas; 

 Decreto de cobrança; 

 Alta quantidade de poços estratégicos. 

i) Movimento da Associação Piraquara 

 Problema da ocupação do Guaraituba; e, 

 Necessidade de compensação econômica aos municípios. 

j) Sociedade Civil (PUC/PR) 

 Necessidade de articulação entre o PLERH/PR e estudantes. 



 
 
 

 

5. GUARAPUAVA 

a) Sociedade Civil 

Solicitou acesso à resultados do PLERH/PR, dados, parâmetros, números. 

Resposta:  

Entrar no site da SUDERHSA para ter acesso à informações sobre o plano. 

b) Sociedade Civil 

Questiona se o PLERH/PR estuda sobre o fortalecimento das instâncias municipais. 

Resposta:  

O PLERH/PR pode identificar todas as áreas estratégicas de gestão, mas para 
apontar as demandas do município, faz-se necessária a capacitação de técnicos do 
própio munícipio. O plano prevê identificar quais são as principais demandas para que 
o sejam realizadas capacitações na área necessária. 

c) Secretaria Municipal do Meio Ambiente (SEMA) 

Quem é responsável pelo monitoramento dos poços artesianos existentes em todo o 
município? 

O PLERH/PR tem intenção de estudar as alterações climáticas ocorridas nos últimos 
anos, em especial no Sudoeste do Paraná? 

Resposta:  

O PLERH/PR identifica quais os aqüíferos dos Estados e aponta quais são suas 
vulnerabilidades e potencialidades, porém são os planos de bacias que devem inserir 
a hidrogeologia como um dos principais tópicos de estudo. O plano propõe a execução 
dos planos de hidrogeologia em algumas áreas do Estado. Em relação ao estudo 
climático, o plano considera que mudanças climáticas podem modificar os padrões de 
usos. Para essa estratégia o plano tem que dar conta. 

d) Sociedade Civil 

Preocupa-se com o saneamento. Questiona se tem uma forma de estabelecer no 
PLERH/PR uma diretriz de quanto o município irá crescer e isso custaria por metro 
cúbico e o Estado receberia quanto de recurso gerado? 

Resposta:  



 
 
 

 

Isso não faz parte do escopo do PLERH/PR e tão pouco do plano de bacia 
hidrográfica. Está sendo realizado pela Agência Nacional de Águas (ANA) um atlas de 
abastecimento urbano para cada município a partir do próximo ano em todo o país. 
Nesse atlas consta informações como projeção populacional, quanto de água vai 
precisar para atender e quais são as obras prioritárias para cada município. 

e) Sociedade Civil 

Solicita para a SUDERHSA o monitoramento com maior rigor em relação à perfuração 
de poços indiscriminada, principalmente em áreas urbanas.  

Resposta:  

Falta recursos humanos, há pouco pessoal para fiscalizar. Está prevista a 
descentralização para monitorarmento através da criação de núcleos regionais, serão 
7 agências e 5 regionais. 

f) Sociedade Civil 

Qual é o papel do município nesse plano? 

Resposta:  

Principalmente participar desses encontros regionais com contribuições e também a 
conscientização de que o Estado possui um plano estratégico de seus recursos 
hídricos. Porém, a ligação mais direta dos municípios na questão dos recursos 
hídricos se dá no comitê de bacia, nos planos de bacia hidrográfica. O PLERH/PR 
indica os principais aspectos, mas o plano de bacia hidrográfica é mais específico. 



 
 
 

 

ANEXO II. Fichas de Contribuição de Toledo











 
 
 

 

ANEXO III. Fichas de Contribuição de Paranavaí

















 
 
 

 

ANEXO IV. Fichas de Contribuição de Londrina















 
 
 

 

ANEXO V. Fichas de Contribuição de Curitiba













 
 
 

 

ANEXO VI. Fichas de Contribuição de Guarapuava 
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Companhia Brasileira de Projetos e Empreendimentos
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